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-LA PAZ, 9(UP) _ o Presi­
dente Siles desmentiu os rumô­
res de que reafirmaria seu pro­
npósito de abandonar o Govêrno.
Anunciou em- mensagem ao país
que continuaria-na estabilização
monetária, .como único meio de
alcançar o bem estar futuro que,
disse, se mostra promissor, gra­
ças à exploração do petróleo.
Siles declarou que, o : Govêrno
não assumiria, a responsabí lída-"
de de autorizar o reajustamento
dos salárlos e, ante a agitação
social, advertiu: "Uma revolu­

�ão que não estabelece a ordem

�ol're,' sim, opeTigo de perecer p'";'1','LEMAS' ,D-A ,.,ACULDlD'E DE'la desordem" O Presidente .con- IIU ,

cluiu fazendo' uma expo rtação ",'ri"
.

,

,oLp"livianos d�, boâ vontade r.ARMÁCI,A E, 'JooITOLOGIA
"ara que cooperem com o esf'ô r- j

• co que realiza seu Govê rno a fim \-
I

,9.0, ! série de, reajustameutos, .que

AlI. ie,ol:;tel' a' paasocial, e o prolgres- ,·Entre oS,argumentos invocados . prejudicaram seus planos- prê-
:,' 's}> (]�. país" ' ,

'

t1l1.tra ii ,<:nu<;tJuç&O'_' ,�I_l \s�d.� '«le estabelecidos
_

, 'nlJssa' Faculdade, dentro, do pe- 34> _ Mesmo porém que
• -. ,,_' 'rí'l'I'tet!'';' u�b.ano" 'ou se;it\' 'm�i ,njversfdade se concretizasse

, A' EXPORTACAO precisamente à.- �ua Esteves Jú� num futu'!'o próximo" a Faculda-.
a .maíor atenção por parte '. ' nior '9,3 figurava aquele de que de não poderia ,!lispensar certas

dos ftincionârios da O.M.S.)

DE FO'60-ES o G�vê;no do Estado iria cons- dependência-s' dentro do perí-me-
é a esquistossomose. truir a Universidade na Trinda- tro urbano, como Clínica Odon-
Funcionários de saúde pú- de 'I'alvêz nem mesmo se pu- 'tológica e certos -Laboratôrtos

-blíco de todos os países do S. PAULO, 9 (VA) A CACE)Ç de�se falar em argumentos mais de Farmácia que dependem de

mundo estão investigando o:; informou aos exportadores e in-
em um único com a particulari- clientela tira o material huma­

meios de se exterminar os dustriais paulistas que, observa-
dade de ser muito ponderável. no é n��itl! mais abundante nes -

caramujos, molUSCOS que d�s as normas gerais _para lice:?- -Outros argumentos entretanto ta Capital, do que na Trinda�e.
hospedam ,.

os parasitas da ciumento .de expo:taçao, p�derao .mais numerosos e igualmente de- Fazendo um paralelo, diríamos

esquistossomose: ' ser atendidos pedidos de IIce,nça cisivos de pronto, derrogaram es- que assim' como 'a futura Facul-

Explicou O dr. Penido que (abI'a,ngendo fo,goes e f�garetro,s I sa assertiva. Sinão, vejamos:
'

dade de Medicina, não irá por

êste tipo de esfôrço é um dos a ,ga,s, a quer�sene ou olel! cru,

Il,'1!
'_ A faculdade para reali- ce�to dispensar o 'co,ncurso do

modos por que ,a O.M.S. é eletr2cos, � gl!s, engarrafado, a
zar seus objetivos, não poderia, Hospital de Caridade, das Mater­

tão valiosa para um país carvao e /0 lenha, desde. q�e, depender de planos que lhe fos� nidades, do, Hospital Nerêu Ra­

individual 'Como o Brasil co,m,provadamente, de fa�rIcaçao sem estranhos e por, tempo in- mos e possívelmente at,é doe 'certos
"Por um lado - afirmou o

"E' nat'ural' que os ,me'dl·co." A ESQUISTOSSOMQSE ' , nacIOnal. Informou amda a! d 'd T d d 'c s ,,'''os ambulato'rI'os desta Ca-
_, "uma vez que somente atra-, ri I

eterm,na o. o o o mun o 0- er.I"
médico brasileiro - temos prefiram os ce!1tros populo- Dfsse o dr. Penido que f\

vés de tal instituição os co- �ACEX, que, �o, resguarde. o nhe�e as 'dificuldades que está 'p:tal, assim também a nossa Fa-
áreas altamente urbaniza-

sos, ond.� ..
a ,necessidade dê- moléstia que está hoje crian_

.
, b' d d

abastecImento mterno, partIcu- encontrando o Govêrno Estadual culdade não deverá perder o má-

das, como o Rio e o�trás. t do as maiores dificuldades de nheclmel!!os com ma os a� larmente' 'no caso, do)! fogões a
no sent-ldo, de concretI'zar êste ter'ial humano, existente nesta

les é :QlaiQr"':- acrescen ou. d d m ser postos a
Por outro lado, podemos ob-

_ "Entretanto, isto cria sé- s'aúde no Brasil (recebendo ?enç:;ts_ po e
_

_

gás liquefeito, se o,correr a �i- objetivo da Universidade; tanto Capital, que, sob a 'orientaçã,o e

servar tôdas as graduações dlsposlçao das naçoes em pótese ' de haver expottaçoes assim que já se esboça um mo- fiscalização dos pro,fessores, ser-

de desenvolvimento', de cimá
'

,

'-, I���'l�.f',�"� :penhadas, em ?,ombater as dêsse tipo, de fogão, a ponto, de
vimento tendente a conseguir fe- virá aó til'ocÍnio.- profissional.

para baixo, até as primitivas SRTA. JACY JURE > mesmas doenças.
. pôr em risco as necessidades na-

d r lizar de início a própria Acresce que'a manutenção des-

sociedades da região ama-
MA PALPONTE

Como '�xemplo diSSO, o. dr. cionais, dito licenciamento pode- Jni:él:sida:de. ses serviços é 'dis,pendioslssima e

zônica. .. Assim,; é fácil de !,er:i�,o cltOll a.,.lepra. Dl�S: rá ser si'spenso, ainda que em
2.0 _ A medida' que, o, temp'l, deverá co,ntar' com a contribui-

ver qU,e os esforçoi! da O�ga- 'Vê tr�nscorrer na,data de ho- Em Moema, no Taio, a che- ele. No BraSIl, temos ago caráter l)1'ovisório. -

avança a Faculdade vaI fazendo ção dos beneficiados ist\) é os

nização Mundial de Saude, ie seu aniversário natalício a -de' da U;D.N prometeu u.ma ra,- talvez, 40.000
•.

casos de ,_.---- jÚ; a certas vantagens, no cam- próprios ctientes, �s quais, per

rtanto no combate às mOlés-. gentil e prendada -seÍlh�!ita Ja- escola". em 'véspera de elei- lepra. Em junho, vamos rea- JURI SIMULADO po federál. Atualmente, por causa dist�,. �evem cont�r .'�om
tias' comuns que assolam as

ey Jurema Palponte, alta fun- ção. lizar uma reunião de lépró- Será, realizado hoje às 20 horas exemplo, está pleiteando, atra�, certas POSsIbIlIdades economIcas.

cuituras menos desenvolvi.. cienária do Prejeto 17, em,,1'lm- Dep,ois de, muita cobrallça, logos de tôdà.s as Amé.ricas.
no Salão Nobre da Faculdade de véz da lei l.l60-A-57 uma sub-

f�, BIASE A. FARACO

das quanto na luta contra as bó. foi escolhido, o terreno E de- N€ssa reunião, no Brasil, as
Direito" "UM JURI SIMULADO", "lenção federal permanente, já PAR,wTIU-O-PR'INCIPE

doenças que se v.erificaI? nas marcado,. Para essa m�rcação maiores autoridades ameri-
quando será :(ocalizado o sensa- que co,mpletou seus 13 ano,s de

sociedades urbanas, sa"o de 'Ail, f�I1!-i;!:1çiies
>

de que seorá fei derrubado um pomar, de canas em leprologia trocarão donal processo'-crime "DAGMAR existência. D.entro de mais 7 '," MIKASA
B al,·o )'unt�m,o,'" as de O ESTAD , ó

d d d I
-

d C h
'

entos so"bre a - d 1 Igrande benefício par!!- o ra- , .. -"
d preprIe a e as rmas e a- seus con eClm RENAUX"" ce�ido por gentileza anos, ou seja quan o, comp e- .

'

si! e o seu povo". com votós de' perenes felicidã es.
ridade. doença, e ',novos desenvolvl- de S. Excia. o Desemba,rgador Os- tar 20 anos de 'existência pode- TO'QUIO, 9 '(UP), ° irmão

�����������;:��;;j=ii�i,��fi���F;:;-;;;:�,1I
. Come a escola não está se-_ luentos estarão à dis'pO�ição mundo, Wanderl\lY da Nó�rega, rá pleiteiar sua federalização. mais mo�o-?o Im.perador Rirohi-

•
S T B-MIU'A""TE" � quer, começada; apesar de a de 'todos. Pouco depOIS, rea- Presidente do Tribunal de Jus- Encara-ndo CQm realismo este to, o PrmcIpe MIkasa, e sua es-

HCOBTES MA '1iI '11 • verba.já ter sido até empenha" lizar-se-á uma reunião de -tiça dQ Es1;ado�,Pela 'Promotoria assunto'dév'e-se convir que o Es- ppsa__, -partiram .ontem à noite
•

O � da, as Irmãs estãjl pleiteando âmbito internacional, ; 'sôbre Pública trabalhará o acadêmico tado de' S'anta Catarina não po- pata o Brasil, o fim de asistirem

, PARIS, 9 (UP) A!lun�la-se, que. � o replantio das árvores Ifl-utí-
a mesma questão. Este é um Marco Aurél'lo RamOS Krieger. derá competir com' a União, em às comemo.l'ações do cinquente-

Presl'dente de" Gaull.e está preparando medl- feras derrubadas e a reco.ns-
exemplo perfeito da eficiên" Será assistente da Promotoria a matéria de auxílio financeiro ao, nário da _emigração nipônica. °

, trtÍção da cêrca, posta abaixo. cia da O.M,S. no ineentivo universitária Mari-a Carolina A'Íno ,ens'no superior.' E desde que a Prínqipe Mikasa levll consigo as

d·as' para dominar a Córsega; dirigida por um x x dà, cooperáção". rim. Na Defesá, funcionarão os Faculdade seja devidamente alll"' condecorações da Ordem do Cri-

Ih t d x
Declarou o dr. Pe_nido que Ilcadêmicos Ermalfo VaraS'chin parada -pela lei 1.160:'A-57', terá sântemo" no gtáú áe Grande

Comitê ,de Salvação pública seme �� e ao .e ,- Como se vê - a destruição
a delegácão· brasileira está e Carlos A. R. Coelho. Sem dú- uma vida tranquila e 'se livrará Cordão, com que () Imperador

h f d erno bal centinua! Se a verba já foi satisfeita" com a direção da 'lida alguma, êste JURI SIMU- de auxílio,s esporádicós cóncedi- Hirohito agraciou os Presiden\es

A'rgel. Espera-,se que, o c, e e
.
o .gov ','"

-

empADhada - po.r que não fa- _ d t dos 'como be,nemerência e pQr do Brasil e go Perú. Após as rle-
. ,/ - Organização Mundial de LADO, atrair,á' a atençao e 0-

.

S- PI'

d " tA mas terminante para zem a escola? Se não vão fa-
-

t de aprp. ,dos, pois, trata-se do pro,cesso- pressão do corpo dis<:e.nte. De rimômas em ao au o, os prm-

xe uma ,or' em cor es
, .", ,ter, a escela, nor 'que' não re- Saúde e nao pre en _-

. '
'

f"to por falta de, um auxílio. re- cipes japonêses irão, a Lima, on-
t d d

... 't 1 r sugestão pa dciJ:Hi que n�ais repercutIU nas " ,

que' aquele ComI·tê.sesubmeta as au( orl a es plantam o pom�r destruido.? sen ar qua que -

esferas jurídicas do Estado c do guIar e suficiente, a nossa Fa- de visitarão as ruinas da civili-
, ' \, Será po.rque o' casô está cau- ra modificações significati- culdaqe ten1 sido forçada a uma zação incaica.

do P'al's.
'

- sando deband'adas na U,U:N.? va,s em ,sua., polí,tica. " País.
, ,
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-- ...... -- -- .... - -
--

t os

I
..... -

m e gave
o cargo com outro que traball:;le (oqtro' caso escá,- j

•i ����0���t��1:':�!!�d��;: ��i��f�:. SSO, es C ama.
d m ,,,,do em V�,• ., e"tie.� �:!i.�e *��":�:�r=r.�:!�!U:I�: �

questão de honestlda e,
S ev�r Catarina está sen- quandO oposicionistas -::- que o Senhor Governa- de.crUZtelro�, .e, ep t! 20 milhões' govêrno que grafa, �ontàgens, maquet-es,

.
<;om int_uito p�é-"

• de como, atualme�te, �m, an a_ dor leva 1 quilO de café, º,O Palácio para a sua re: descon. a, cmlCamen 'adores de in{ ostos abaten- determinado de engabelar o povo; governo aSSlln, t<1
do emprega�o o �mhelrOt dOp�O:�gum houve, em E:idência, mas/v�mos ap�ntar o de�caso ?O� que e, faz d3;C?drdOS ��m �oneg (sonegações)

p
sem lei ex- nunca poderá dar exemplos de HONESTIDADE, �

• Nunca, JamaiS, em em
. �nsabilidade, tratado o dinheiro do povo, refletmdo la fora, c_?- do l�l a� .1scaIs Le islativo _ -de mais ou DE INTEGRIDADE MORAL, DE AUSTERIDADE II

•
Santa Catarina, tantatfaltatdetarefsaPlta de digni- mo a mais ruinósa e estravagante administraçao pressa !!:prec�alhd� pelaora 19milhão e quinhentos mil ADMINISTRATIVA.
t t falta de compos ura, an

1 menos OItO nu oes P .', Isso que ai' esta' l'SSO que se vê por todo o ter- S
ana. ..' bl' ---

'
, Estadua . .

A' • • .'
'

f" '(prometemos trazer a '. '
. . II1II

• dade no hdar com dmhelro pu lCQ..;d' dalo'" Unl Gove"rno que abafa escandalos admmls- cluzelros,'de uma so Irma
.

to
- r'l·tório catarinense, essa anarqma admmistratlva,

" t I' 'mero e escan " "

'1' d' sos em que lmpos s sao per- t d
. I11III

O atual governQ,_ a o �u conhecimen- trativos, comO por exemplo o caso da venda das, pub ICO' lVerS?S ca
Lei Or alta recrea ão do êl;lses panamás políticos, essas aposen a .orlas e?- III'

• qtued serr:abnl.almeJ.na'teests:oapt����â� a�e t'àOVÊ:RNO passag�ns a�r.eas;' que ap�senta afilthaddo� eCaomte' �oeca���rf�dd�Zl:�:�:��ue- trita contribuint;s, não cal:Íulativas, essa babel no tratamento ImparCIal _o o pu lCO, tempo msuflclente de serViço, - con an os.:>
'd de mas com dois' pêsos e duas medi- de contribuintes, isso tudo, aliado a modôrra em

•• AUS��:g��ndo EOSTquReAVa�g'�NJix:am�s�r�a��� �:�Pe�d:e�dl����/�op:���tor; :oud���d��' q��a::ai� rlaFn)t;ee�up;va'r�n�bi���f�:a ������gi��sfr��:tv;�iê��� ���! ��:!��::a1?������a�f:s� �����:a��ô��, �
mencionar as ,

.
' se adapta- ge concorrenCla pubhca para a ven a e uma ,c ,. ',Á. d" dos cujos favorecidos são 'não êste está vigilante e alerta (remember Join- III'

• usarmos out!O título mais grave e �ue entes' na minhoneta velha e dispensa concorrência para a que assi.�a, con 1C1On�. h 'ro I do pôvo' govêrno vill�), êles os bajulado:r:_es, os beneficiados, os fâ- I11III
ria melhor a frase - comunls e requ ,

construção de maior custo de hoje contratada; Temunerados com °t dn ie1pàra funciohário sem mulos, chamam de governo. III'
atual adm.inistr:aç_ão E tadua . .'

.

trato de construção sem ue promete aposen a or a ,
, I11III

J�i!,:" :N.ã�, éhégar�,�os ,a.?, :'í�cudIO. de ,��:���6i�0 �������ê��i� a,ss'4:" ��icix�m:a:aamentel 10º,milliõe�' 'tempo· d
__e,,��l�=�:;_i��e_,��:::;.. '_ .. 'm: la:� ..�.

l'-Zell'aln os'atualS:,eSçI1vmna ores� 1-< "-, '
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Vitória Esmagadora: de Amérl(o Tomás
LISBOA, 9(U. pj - O

EI·· d P Ir€���::;J�;;ii�� nas .. elções e ortuga
hole Presidente de Portugal '

, sua posição estêve ameaçada.' nas atingiu a cifra sem pre- Partido União Nacional: .,

por uma esmagadora maio-
O General Humberto Del- cedentes de 1.200.000; e se 11.507 votos. Em brancor 152.

ria, de 90%, derrotando assim l'
o General Humberto Delga- gado falando à imprensa às acredita que a campanha de I Não participaram da e eição
do. O candidato I oposíonísta primeiras horas' .da noite, Delgado foi a causa princi- , 134 eleítores,

., .

havia prometido, durante a aceitou sua derrota no plei- pal de tão grande afluência. I A União Nacíonal procla­
campanha eleitoral, demitir to de hoje para a Presidên- O General Delgado foi o prí-

I
mou, esta noite, a vitória do

- cía de Portugal. Delaado melro candidato oposlc ionis- I Almirante Américo Tomás,Salazar, caso fôsse eleito. '? ,
'

/

O Ministro do' Interior,' triunfou apenas em dois ou ta a se sustentar ate o dia anunciando, ao mesmo tem-
três dos 302 distritos eleito- do pleito,' Todos os anterío- po, que, na apuração de 142

Trigo de Negreiros, anun-
raís do país, entre os quais res candídatos da oposição dos 303 conselhos eleítoraís,

cíou, às 8 horas da noite,
que os resultados dos escru- a zona do Pôrto, segundo 're- desistiram das eleições an- i o Almirante Tomás obteve

tínios "confirmam pràtica- velou O Ministro do Interior, tes que estas se realizassem.
'

207.830 votos, ao passo que o

mente- a eleição do Almíran- Trigo de Negreiros. A possessão portuguêsa de candidato da oposíção, Hum­

te Tomás", -O mandato do Embora admitisse, a der- Macau acudiu h'oje às ur-
, berto Delgado, recebeu ape­

novo PI'esidente é de sete' rota, no entanto, o General nas p-ara particípar da eleí- nas 48:743. Com êste resul-
. Delgado acusou o pleito de ção presidencial, sem que se tado, o candidato salazarís­

an1s'intens� campanha rea- ter sido
\

fraud�1ento, atír- l'egistr�sse um só v.o�o para ta conta com 81% dos votos

r d I General' Delgado mando que muitos de seus o candidato da oposiçao, Ge- apurados, Delgado obteve
iza a. Pte o

ificar a oposição simpatizantes tiveram os nC?- ne�a! Humberto Delgado. A.,s vantag�m em Santaré_m, per­
�a��l��a���acassou nos cen- mes

. risca�o� das listas ele�- eleíções ?correram. sem quais to de Lísboa, zona onde nas­

tros urbanos e na zona ru- t?ralS e varies d�dseus aUXdl- qduerf�nc�defntes e. os resulta- ceu.

. I O Almirante Tomás ob- bares foram detí os quan o os mais oram.
, .

Os resultados do pleito de
la.

ecíável vanta-
I

distribuiram cédulas. Total de vot?S vahdo�: hoje, nas três príncípaís cí­

t��� J::e �P�omêco da apu- Todavia, o número d� pes-ll;659, -Para o almlra;nte Ame- dades do país," foram: Lis�

· ;ação € em.momerüo algunl soas que compareceu as ur- riCO Tomas, candidato do, boa - Tomás, 73.896' votos

;dil!l. me -lC�:�4·

problema
rio embaraço nas' regiões
florestais. .. O govêrno bra­
sileiro já está tomando me­

didas no sentido de minorar
essp. deficiência; enviando
médicos a>Centros de Saúde
nas regiões mais remotas de
país".

ou 74,7%; Delgado, 24.572 ou
25,3%. Coimbra - Tomás,
7.111 ou 62,7%; Delgado, ..

4.228 ou 37,3%; Pôrto - To­
más, 18.302 ou 68,7%; Del­
gado, 8.665 ou 31,3%.
Delgado venceu em onze

dos 142 conselhos, cujos re­
-sultados já sáo conhecidos.

NiO DEIXARÁ 'O
GOVÊRNO

e
MINNEAPOLIS, \\{inneso­

ta, 9 (�,P,-) � O;Brasil é
um dos áfortunadoS'" países
do mundo que se benefi­
ciam de tôdas as fases de

operação d!1 Organização
Mundial de Saúde - decla­
TOU o dr. H. M. Penído; su­
perintendente do Serviço Es--:

pecial de Saúde _ Pública do

Brasil, que se acha nesta
. cidade assistindo à Assem­

bléia Mundial de Saúde.

FALTA DE MÉDICOS
O doutor Penido disse .que

o maíor problema de saude
no Btasil é a falta de médi­
cos. IDetalhando essa' afir­
mação, explicou que a pobre
distribuicão de médico's cons··

titiu um" grave problema:

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



2 "O MAI.S. ANTIGO DIA 'RiO DE SANTA CATARINA"

ANIVERSA'RIOS

OSVALDO MELO
MENDIÇANCIA E EXPLORA_ÇAO - Agricola Silvado, nêste

',Úál'io, escreveu dia' 7 do corrente, um artigo, a que deu o. título
de "Pobreza que perambula" 'e que traduz exatamente, a opinião
sensata dos que encaram o "problema menos pelo lado sentimental
do que, em realidade ele se, apresenta,

Florianópolis é um
.

exemplo típico quanto aos vários espectos
da questão. Quando;Vigil, o suave e· cristianissimo autor de "EI

Ariel", traduzido para o vernaculo com o título de "Terra Vir',
.

gem", escreveu que "a caridade era �a palavra mais triste que
existe sôbre o mundo", soube afjr�á_lo,: com provas que vieram

corroborar C0(ll sua ousada afirmáçãó .. _,�,'
� - . .-.� �.'-: .�-'"'-.: -_ .

A explornção: da, caridade 'é !t.J,l.I)1Wtante:,é' denota falta absolu-

ta do sistema de recuperação- ,�õt'<jii�.rte:;!lps ;poi:lercs públicos, qUE
com o trabalho honesto, (1;a�1y. aos chamados. mendigos, muito por

certo contribuiria para �qhl�l,��r Ó �ll;oble;la .: · pe\� filenos na sua
•

_;J' �.'
.-

face moral.

pria e natural razão das cúisas",

Mas, existe e necessita ser eliminado,

Como? - Eis a questão,

J U N H O
MA_NTEAUX:� PELES � TAllL�URS
A PRAZO 9E[O PREÇO, DE À VISTA
Considerando o fato de nos acharmos ainda. em ves­

previsto como OI maior dos último!> anos e considerando
sidade nesta €stação, é quasi um dever desüléar l:_l. opor­
tratar-se de 3 artigos da maxima preferêndia e neces­

sidade nesta .estação, é quasi um dever destàdar a opor­
tunidade da '"aHosa concessão ofertada pela A ModeJar,

Não' vai nenhum objeto de. propaganda comercial
si dissermos que são .sempr� de máxima atividade pa­
"Ta os. intJerêsses da população, as promoções de vendas
de A- Modelar. A preceupação legítima de aumentar

:::empre mais as suas vendas e ,o seu núm;ero, já enor­

me . de fr,eguezes sempre tem -sIdo acessorIada -por uma

pr�ocupação igu�E de bem servir e de_facilitar, por to­

dcs ,os mei-os 'Os interêsses da populaça!o.
.' Poder c�mprar peocs mesmos preços de à vista e pa­

gar a longo prazo é Ul�a das mais valiosas ofertas de
todlc,s os tempos.

, .

.

Justo ainda é de salientar que .os preços a V.lsta de
A Modela].', sempre for.am Os mais reduzidos da praça,
Assim, mais importante ainda se' afirma a concessã'o
feita para as vendas de Junho .corrente•

_

Para remate dey,emos' informar que esta simpatica
quão útil promoção de vendas é uma. homenagem a

e:lia,.e ê./imlüs· uma manHestaçâ'o�p,e:regpziio pel?," .

�lb;.�",,'t'·H' �çuH�hál'/; "ih
"

oªe�a\��,
"

.ryafTra-
><

• ",
• ';: ):_/ "

'�':":':"';';-::' •• _
••�.. � ,

Florianópolis, Terça Feira, 10 de Junho de. 1958
------------------�---------------------------------

Em certa Seeratar ia':

Diretor - Venho propôr a aposentadoria do funcionário
,

tal.

Secretário: - Doença?
Diretor: - Não! Goza de perfeita saúde,
Secretário: '- Tempo 'de serviço?
Díretor : - Não! Tem apenas '15 anos' de ·cargo!
Secretário: - Então por qu e ?

Diretor: - Porque não quer trabalhar e é Udenista!!!

Genle de bom humor,
Escreve "Blumenau em Cadernos":

O Vigário de Btumenau, Frei Braz, é muito benquisto
pelos seus paroquianos. E também os que 'são de outras cren­

ç:1S, �êem no incansável franciscano um padre muito fe,"

r o so, dedicado inteiramente ao progresso material e moral

da sua paróquia, E os católicos querem tão bem ao frade

que UIll dêles propôs que, todos, nas o raçôes da manhã, in ,

clu issern êste pedido a Nosso Senhor:
- "Senhor, l i vrni s.nos da Petrobráz, e da Eletrobraz;

r�lO: >EXlfOD� � II �lINmlSO > �j&tBls,}"ESTMJlJAt ...FrecbanaoSua Excelência Reveren- grada Eucar lstla e e' uma I Aos ql,le devotamente .re- ,. �·f
dís,sim�, o,senhor :ó�m:�0�i'1 s�plica par� cque _seja�o.!<, ,c-.ita.rem;�' or�ção sã� con- Sinal 'do's lemposquim Domingues de Olíveí- .

dl,gnm� de.espalhar o Remo C,eáléilos·200 dlas '.de mdul-
ra, dignísstmo Arcebispo: de 'Deus na ferra, pelo gêncía.

r

- sra. Marsolla Cabral Metropolitano, houve pOJ: 2:':<)111plo e pela palavra. É <>'que se segue o texto
Fonseca. bem aprovar e indulgenciar II A parte final foi extrai- da ORAÇÃO OFICIAL:

Fazem anos J,lQje NAS C I M E N T O a ORAÇÃO OFICIAL do. II da do Prefácio da Missa. �e SENHOR JESUS que dis-
.,.-'meniÍlO Sérgio Rubens, MARCOS AURÉLIO CONGRESSO E 1:J CARIS-, Cristo-Rei, (Verdade' e Vi- sestes:/ Eu sou o pão vivo
f ilhinh dE' Acha-se em' festa desde o CO

.I mno j O .sr; rnam TI ESTADUAL, que foi

I
da, Santidade e Graça, Jus- descido do céu para dar ,:i-Porto e de sua exma. dia 8 o lar do estimado ca- divulgada na Catedral Me- tiça, Amor e Paz). da ao mundo,! concedei-nos

espôsa sal ar, _9scar Scmidt Filho, tropolitana e ou.ras igrejas I
Aliás o rema do atual Su- que pela santa Comunhão/

- srta, Elíse Carmem La, ,funcionário· deste jornal, é paroquiais,' capelas públí- mo Pontífice é exatamente se abram nossos olhos à fé/
comhe: <' � ." de .sua exma. espôsa, com c

cas e semipúblicas (de co- "Opus Justiti'ae Pax" "7 A e, como Os discípulos de
jovem Waldâr Livra- nascimento de um' robusto légios hospitais, as í los Paz é o fruto da Justíça.. Emaús,! Vos reconheçamos
mente garotinho que na pia batis- etc.) Termina a oração pela ao partir do pão consagra-
ta Ma

• 'd C' T mal receberá o nome de A b
.

d!
'

- srta. na o eu 0- a oração relem ra as pa- oração dominical, a sauda- o, para que nos dias a-
lentino Marcos Aurélio. lavras de Cristo, que diz ser ção angélica, a doxología bençoados do 20 Congresso

- sra. Ama'lie Mar.ie Ao Marcos Aurélio e �
o "Pão Vivo que desceu dos menor 'e' invocações ao Co- Eucarístico Estadual.y com

Bohn seus pápás O Estado a lme- .

céus", as palavras de São ração EUcarístico de Jesus, Pedro e os Âpóstolos pro-
tenente Getúlio Lélis ja sinceros votos de felici- Pedro, em nome dos Após- a Nossa Senhora do Des-iêr- clamemos b�m alto e cheios
pontés dades, tolos: "Tu és o Cristo, Fi- 1'0, Padroeira de Florianó- de.júhilo i/' Senhor, nós cre.,

. ,

lho de Deus Vivo", 0/ encon- polis, a São Pascoal Bailão, mos e confessamos! que,
tI'O de Jesus com os discí-, Padroeiro. dos Congressos sois o CRISTO, FILHO DE

pulos em Emaús, que o re- Eucarísticos e a Santa Ca- DEUS VIVO! e mereçamos
.

,

conheceram ao partir do tarina, Padroeira do Esta-

pão; é um ato de fé na Sa- do.

;.. ,,":...,� _....... �'..I�:' T�'
••

�':""",

Há, porém, o falso, luep.dig-C), o .exp,lot:a'd:qr, o,:mjlntiros'o, o ini-

migo do trabalho, ,que faz :dã.�len�ICâri�ia<h·ma "pjofissao l'endosa
,

_

o _'-_" -, -�)'l. ';'1_ ___o.
_

_
,.'

,

e, praticando-a, subm�t��'js�,àll :rllgrlls; rIÍ'(d� inesqu,inhas. da -sórdi-

da avareza,
. ;.:_": .

"

caso meramente. {Ía 'iVçÍlda poli'cial' ,/

Temos aqui' ía'r.tos' exemp-los' �:ue� tOJ;pam' as'sim o
. .abuso em, -": -,

i �;...-.
- "

. .

·Os pedintes e síl.'C) muitos, nãO. s�o c:levitl-am�nte �adastrados,
,.

- I �
-_

'
- '':" ,.., .'

,

Há dias, uma' senho.:r;..a;. no .Mercado ·p.ú,bli,co, 4r.�ia-me,. apontan-
do para Ullla' nlUihêr (j_liE!.';�é er.içÕ-�tia:V!l cle �MS. -"es�ertd�das, 'pe_
dindo a celebre' '.;',ellii�li.nh." if 'pelo; ..an1QI! 'd� ;P��,s:"."

.

,
1

'

_'
_

.... 'i-o' -

_�' ':'I:� ,ifc.\:'- «,: � ,
_

'
.

- Veja só bC sr, Aqú:ela 'me�ltir�"lry'�àtn�à�:'ontlil;ll, comprou po'!/
cen1:O e cincoent� 'mil-.c{uileiros.; ú!P�é'así';,6em p,ertà de minhã re�'
s:aência, E tem dinheiro depOSitado n·o.-,B'Dl,�1!,tai..,

Sei de um, outro falso 'mendingo 'qJe, posslle uma mO-derna ele_

tróia e 'que' segundo me afirmaram, na passada semana comprou

em uma casa comercial desta praça" mai_s. de cinco contos de dis-

cos... 1-'
•

Uma outra já é coisa sabida i ;r��da dI! manhã à 'noite, pa__. , /'
,

� ,

ra emprestar seu rico dinheiÍ'inho a ,juros de espantar, aos po_

,lll'es "enforcados"�
.

"'., "

'.'.
\ '; dt:;t

Citam-se casos e aporrtam-se pess�as,' de mãos estendidas à

caridade pública, que sob O·S· ,frangallio�" ianham mais do que

muitos que se julgam "folgados"·:.J;� vidll-, Eagam diariamente (ida
e volta) passagens de ônibus pl.(1'Ií. vI'rem' iinéndigar na cidade, E

.

f auedràl dos Jerônimos, em Be_alguns vem de municip:os pr{,.xi-mos, Uma'_sindicância bem eita
,

I' t h''''l d' 'd lém (um dos suburbios da capl- Trata_se de uma disb-ibuiçãoou uma reportagem lUte Igen e e a",l, nos arlam cOIsas o arco
"

.

,

.

tal) uma das obras prImas arquI- da IMPERIAL FILMS INTERNA-da velha, O assunto e que se apresenta a&quer.()so .

-

, '

. .'
.. I d, "-',, ,'. el2nicus' portuguesas, CIONAL SIA com a marca osExiste.1l1 nesta Cap.ltal, mUltas ·ca-sas, rehglOsas de tod!1s as .

.., ..

"t
.

"d' c'

t "I d
'

t
J O' Tejo o famoso rio de onde' grandes sucessos, cUJa estrela

/ profissões e credos outras antas fJ cara e"l' .,C1VI e e assls en_ ' "

O
'

,
..

" " , , ,

.

partiram as caravelas para as dllr-se_á DOMING·, no cillecia social, sem compromIssos. r;l'flg�o�iõs, que dli:'tl'lbuem l'oupas, .

; C·hCl·t:1S ue novos mundos, é SAO JOSÉ,
mantimentos, dinheiro, etc a il1'.llllero� pobl'es,

,

E quanto mais dão, mais pobres anarll'cem, Há até os que

reçebem e trocam e vendem mel'cadQl'Ías 'e ::roupas que recebenl.
Há os que pedem para jogar no bicho e para frequentarem

mêsas de jog-o ao ar livre, iá", para os, altos dos morros",

Há tudo isso e mú:to mais ainda, Há! ·os que pedem para se

embringarem, O problema se nos afigura dificil, porque as ra­

zões de consciências e do �oraçãC! se sobrepõem à lógica e à. pró-

oonsagrar-nog a dilatar pe­

lo exemplo e pela palavra o I
Vosso Reino/ de VERDADE
e de VIDA, de SANTIDADE

'1' e de GRAÇA,! JUSTIÇA.
AMOR E PAZ, Assim seja,

I Pai Nosso, 4ve Maria f

I Glória.Coração Eucarístico de

I Jesus, venha a nós o Vosso'
O filme "LISBOA" foi a pr í., I visto em toda a sua amplitude e Reino;

.n\eira película Norte-Americana magnificência, A matizar êsse Na sa do Destêrro, roga,
nteramente filmada em P�rtu_ I

h istó rico rio vemos passar os
por nós;�al. I barcos pe.séadores de .'proas alti ,
São 'Pascoal Bailão, rogaiA formosa capital portuguêsa vas- e artttscarnente pintados; os

- LISBO_:'\. -serviu de cenário a pescadores nos, seus trajes tí- por nós.
ista palpitante "película rodada picos e originais, A oração oficial, na Ar­
.10 processo anamórfico da Re- Outros tópicos da cidade Li s., quídiocese d.e Florianópc­,úbJic - o' Naturama - e em 'lOeta poderao ser apreciados e

lis será recitada em comumeSP�c!a.Jmente. as varinas airosas

espãlhando os seus pregões por pelo celebrante e fiéis nas

toda a cidade, mi.ssas de' d'omingos e dias
A' cozinlra dO' Palácio de Que­

luz, - CQz'nha Velha - foi uti-

f{((f r{({ ))))J ».,!I

nias, por favor, deixai-nos o Freibraz! Amém,

Da Vi.são:
"No\'itlade ....::. A po titca do interior de Pernambuco está

!t!�itnda com a medida revolucionária de um candidato a de-

putado, ,o qual, além de prometer as_tradicionais nottnas ao

seu eleitorado, distribui dentaduras anatômicas aos ele.tores

A GRANDE ESTRÉIA DE DOMINGO, NO
(INE SÃO JOSÉ

'rucolor, Para dirigi-la foi de_

:ignado o astro-diretor Ray MiI_

'and que por sua vez' também

,tua em LISBOA" aQ lado.. de

Maureen O'Hara, Claude Rains,
Yvone Furneaux e Franc·is Le- lizada como l'e;taurante nas fil_
derer, magens;' esta cozinha é mundial- simõ Sacramento, antes do

Êste filme, além da interprta_ n�enté conhecida sendo um dos I can�o "Oremus pro Pontifi­

ção. genial por astros de r�nome péntos obrigatórios da visita de ce".
l1lundi�I, tem a particuladdade qualquer turista a Portugal 1

.

de ter como fundo' a capital da, COll�O_ musica de fundo, temos, .'..

nossª, pátria eo-i�U1�", PortugaL cançõ� portuguêsas - o Fado

'@ASPodembs assistír' nUl1UI côr .� nostálgico e ,heio de 'senti_ I'N'EMlin�da, explorando magistrálmen..,. mento, magistralmente dl'!!"empe-' c

-

te a luz muito própria e extae nhadC! p�la cantora atriz Amália' ..

sOante da cidade lisboeta, a. pa-

desden tados ".

Esse candidato deve sc;frer da bola! ·Dar. dentaduras em

santos de guarda, bem como

na's Bênçãos com o Santís�

véspera r de eleição é masoquismo!' o homem deve gostar
de ser "nl'ordido":." z

Rodrigues que l'ecentelllente es­

l1eve atuando no Rio,noramas surpreendentes,'
Rà" piu' exemplo, uma vista ti_

raõá 'do s&c-ular Castelo .de São
SÃO J O S É

,_._-- .,,------

'l'TE, RAIMUNDO LUIZ CABRAL TEIVE

Apresentamos aqui algumas fo_
tos apenas para que do filme te-

- ás 3 e 8 horas _;

RICARDO MONTALBt\N
ARIADNA WELTER

A Familia de RAIMUNDO LUIZ. CABRAL TEIVE, cnnvida a

todos os seus parentes e amigos, para a missa que em sufrag io

a sua alma mandam celbrar no dia 11 do corrente (Quarta-Feira
às 7 horas ]a Catedral no Altar de NOSSA SENHORA DE LOUR_
DES,

Desde já antecipam seus ag'l'ac:fecimentos,

••. pare. mulheres,
homens e crianças,

só meias
"'***"''''",

"," .....
... -Ir

* ,..
.. .
.. ..
/ *� ...

'"

........... lf-* 'R'

Jor�e (antigo castelo moul'Ísco)
,endo como fundo .. a cidade das

'r
-

,�.'

nhamos uma idéia e recordemos
Lisbôa 60m saudade,

O ri1me "LISBOA" exibido nas

mais . importantes cidades do
- em-

A SOMBRA VERDE

AGRADECIMENTO E MISSA
I
I
ainda

FAMILfA DO INESQUEC.iVEL

7 colinaS de casas multicores e'

que são uma das belezas de Lis­

bôa, mundo, obteve ve.rdadeiros êxitos

de bil-heteria.

Orlando Sylvio ,Damiani
c'onsternada com a perda i1'l'eparavél deste ente querido,

I
cumpre o dever de externar os mais elevados sentimentos de gra­

tidão aQ Dl'
.
Arthur Pereira e Oliv'eira; pela dedicação e desvêlo

com que atendeu o extinto nos seus últimos instantes, Aos Revmos,'
Padres Agostinho e Jeremias pelo confôrto espiritual nos atos

de encomendação e sepultamento., Estende os seus agradecimentos
a ,todos que envial'am flores, mensagens de condolencias e aos

que se fi:l;eram l'epresentar, de modo especial aos que assistiram

No programa: - aos atos de. encomenclação e �epultamento,
1) � J�rnal da Téla 58 X 23 Nac, Convida, outrossim, para a Missa de. 7° dia,
2) - Os 3 Cãesinhos Desenho em sufrágio 'de sua alma, na Igreja do 4silo de

Colorido, - do
.

corre�te, às" 7,15 horas,

Censura: __: até 14 anos-

Porlemos apreciar a -magnifica

. P A R, T I ( I P A,:( 'Ã O ás 2 -1>'- 7% - 9 horas,
- ,Sessões, das Moças

TIN-TAN - ROSITA FORNES

que será re�,ada,
Orfãs no dia: 14

OSCAR SCHMIDT FILHO e LAURA BRUNO
•

I
dSCHMIDT, partiCIpam aos ,parentes e pessoas e suas

.

relacões o nascimento de seu filho MAROOS AU­
RÉLIO "SCHMIDT, ocorrido dia ,8 do corrente.

,- em-

EMTIN_TAN HAV.(\NA

Tn-bunol de Justiça
-PEITOS:

- No progl:_ama i . -=: RepÓ-l;ts r .

da Téla - Nae.
Censura: - 'até 5 anos -

ás 7 e 9 horas

NA SESSÃO DO TRIBU -

,

NAL PLENO, REALIZADA 1) 'Habeas-corpus nO
.NO DIA 4 DE JÚNHO 2.835, da comarca de Ita­

jf)RRENTE, FORAM JUL, jaí, em que é impetrantr3
ÇiADOS OS SEGUINTES Felicidade CastelIain e pa"

ciente Aroni Antônio Ro"

drigues., Relator o Sr.. DE!s,
IVO GUILHON, decidindo

o Tribunal, julgar-se in­

competente (e remeter üs

UNIÃO ·.(ATA�RlflNSE--7 DE·
� - ESTUDANTE�

V E N DE _-S E
Um Lote de Terreno COIIl

10 x 9 no fim da Servidão
. ,

Cllrvalho. Preç'O 11.0000,00'
autos ao Dr, Juiz de Direi­

com agua e Luz todo ceJrca-
.

"

to ·da comarca de Jaraguádo. Ti'atar com José N. Viei-
do Sul.

·ra" na Escola· Indl1�.tdai
-

�;;c-_ ... •

a Ru� CJ�rtte�tê' Roveié
fundos.

ou

28 -)(-

Secr.: Au,x. - Lírio Rosso
._ 8ep�;'"ÁU�•..

- Darcy Pa-
- , '.

,-"
.

·checo .

.,,;;: ..
_

- ·SecrFXux. '- Genovêncio
J .J"

Mattos�
,

Tes. ,Geral - Pedro Col-
,

laço
Tes. Aux. - Yolarida Bo-

e agradece-,Recebemos,
ás 8 'horas

Sessões das Moças
TIN-TAN - ROSITA FO'RNES

2) Recurso de inandado

mos:

Of. Circular nO 003/�9
Ref,: Comunicação de

Posse
,

Flol'Íanópolis,
nho de 1.958

- em-

de .segurança nO 94, da co­

marca de! Bom Retiro, €m

que é recQrrente o Dr. Juiz

de Direito e recorrida a

Prefeitura MunicipaJ de
. Bom Retiro. Relator o Sr.

...

Des. ALVES PEDROSA,
decidindo o Tribunal, p'or
unanimidade de votos,

<

co­

.1lhecer do l'f!cürso e dar-lhe

provirkento, para, refor­

mando '�!t sentença agrava-

TIN_TAN EM HAVANA'

S A L A S
ALUGA_SE VARIAS EM PRÉ­

DIO TÉRREO E CENTRAL, IN­
FORMAÇõES NO TELEFONE

3512,

- N.o, p.�ogramà: - Repórter
da Télà·�""Nac.
- Censura': -., até 14 anos"':'"

��
.

.�, _: ....
" ..

O(AS�ÃO
Vende-se lima passagem de ida

e vQlta ao Rio, pór .Convair, por
apenas Cr$ 4,800,00. Preço real

CR$ 5, 9õ3,0.0 ,_

-

Tratar nas Casas Pernambuca-

4 de' ju-
I

Senhor Diretor:
Temos a 'gI:ata satisfação nassis

, " V S qll" Ol'act'ol' - Emanoel Cam-_. e comunIcar a .,' ",

l,(l� ctias 28 e 31 de maio pos

Conselho Fiscal

Edso� Araujo
José'Itamário de Sá
LaUl1a Mac'ha{jo

e SOlelle-findo, foi eleita ás 8 horas

. aSE' FERRER - TREVOR
. HOWARD - em

OS SOBREVIVEj'iTES
- CinenlaScópe -

- Censura: -. até 14 anos-

mente empossada a nova

Diretoria E x e c u t i v a da

UNI ÃO CATARINENSES
DE ESTUDANTES., para o Espé,rando continuar a

,perio-do de 1958-59, que es- merecEfr a atenção que sem-
tá assim constituida:,

P;-esir1e�te-'_:_ NalY Sil-
pre se:' dignou nos dispen'"

1
sal', fQrmulamos, na opor-
tunidade as nossas mais

, , .

efusiv*s
veira

V'ice Pr'es, - Ady Brígido
3ilva

. Proc, Ger;:l - Dalmiro A.

Mafr:l

Salldações universitárias Sessões das Moças

fludi A•. Bauer iOAN COLLINS - KENETH
1 MdORE em

U111 Bikini

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



.

:' Um "outro" mais apessoado, mais notado ... mais bem
.,ece�i�o e;todos os ornblentes. É o efeito da beleza do ;;ladrão,'

- 'do eleoôncío do talhe, do caimento espontâneo, s ob rT,e�ida, da

roupa imperial Extra, Apres�nta,da em 36 tomarmos, �àda um em, 12 m·odelo.
diferentes, Imperial Extra lhe oferece ainda: pré-encolhlmente total,

.• .f,
"

'tecid d alto qucl.dode I! o experlenCl0 ,
alfaiates de renome, aviamentos InISSlmOS, eCI os e· oU � ...

," ,'•• _de 33 anos cie uma orqcnizcçõo ernper.hcdo . em proporcionar a \ cce o roupa
',
bem feita do Brasil. Compre a sua, ro�p'9 'Imperial Ex!ra no nossomais

""'.
I

' , ,

id d o codrõo e no tolhe do s-'u 90S!.:) pessoa.distribuidor em sua C! a e, n \-'
.'

e-

..o ESTADO" I} mobllntfgo Düf"o ii, Santa Cata",.. 3 ,

as demais cominações
mesma sentença.

(Cont, na 10.a Vág.)

, Um terreno sito à Rua Pa,
dre Schrader, com 10 me­

tros de frente � 9 de fundos,
tendo próximo agua-e luz,
pela quantia de ,jr$ ..... '

12.000,00. _:': TréÜar com o

Ven,de-se

As testemunhas menos as
" ,

de defesa, até aquelas eg-

colhidas pelo denunciauo

porque tinham sido namo­

rados da menor, tõdas elas, .

'sr. 'Nicolau VieirJ
cola Indústrial.

na Es-

-(ASA
a uma' vez, inclusive a qU8parte especial - nQ 1.503 -
se mostrou estarrecida compágs, 210/211.

Vende-se uma' nova e deso ,

cupada na rua' do Clube do

Penhasco. Tratar
Silva Jardim, 18'7.

na rua

---------�--�----_. ---

Se, todavia, não ficou

configurado, e pela ausên­

cia, justamente, do seu ·ele­
mente mo�al o crime de se-

, '

dução, não, há duvidar, no

a' conversa que, certa feita,
entreteve 'com a vítima, a-'
firmam que a ofendida era

virgem e, apesar das "líber-

�---------

\ '

guint es 'fundament-os:
L O Promotor Público da

tos, elementosj, que confir­Comarca de 'I'ijucas denun-
mem a conclusão a que che-,ciou JERCEI CLEMES co-
gO)1 ; sentenç�, reconhe-.mo incurso no art. 217 do

C. Penal, pelo fato de haver
seduzido e deflorado, sob

promessa de' casamento a

menor O.' C" de 16 anos de

idade, com quem mantinha'
namoro há mais de um ano.

O fato ocorreu na Vihl.
de Canelínha, naquela Co­

marca, em dias do mês áe
Fevereiro de 1956.

Processada a formação
da culpa, com as formalida­
des legais, segundo relata
a sentença de fls. 36 e V'J
foi o réu, pela mesma sen­

tença, condenado a três (3)
anos de reclusão e ao paga-
menta-da taxa penitenciá- O..

'

,Q'',.UE'· PE,N�M,":,� ...,.'ria de"Cr$ 20,Op e custas do

':,.....:._�'--..;�Jl.-s::=-Ai3-;;J�7--::;i'"�;;-c;--...;�';lprocesso. '"
"

",Prêso e' recolhldo à Ca-
,.;deia .Públíca lo�al, foi' in::'
timado da decisão, com a

J
qual não se conformou,
interpondo, por intermédio
de seu defensor dativo, o

presen te reeUTSO de apela­
cão. Alega 'o apelante nã»

haver seduzido e Mm de­

florado a ofendida, que já
hão era virgem e com a

,

qual mantivera simples na-

moro e relações sexuais,
mas sem aproveitar-se da

justificável confiança da

mesma, de vez que' nunca
lhe prometêra casamento, e

nem da sua inexperiência,
pois tratá-se de moça já de

maus costumes, "refinada e

sério assim e, que Íl: vitim,tacendo haver o apelado, com

promessa de casamento, ílu, sabia não ser do agrado, da
família do .réu jurar mílí-,-

:...,."
.

tar na. eSR�(_!ie
.

('), .r�quj�it_(,)subje{iyo·-·�- a:;'steduç:â�,' ,dt5 "',
• v -' �. •

di..o a bôa fé, da menor pa-

Você "se

ra, assim, explorando-lhe a

inexperiência e natural
qual, p çl-elito, t�mop, b�,,'�no,:,.& � -.

, •

men júris": .:

"A sedução verdadeira",
já ensinava, no seu 'famoso
"Prozrama" o velho CAR­

A decisão, a, meu ver, data- 'RAR�, "terr:, no sentido ju­
vénia gira, assim, exclusiva rídico, por indispensável,

mente, em torno de conjec- substrato o engano. A �\1-
tu ras, lher que na linguagem vul­
De fato, aceitou ° ·dr. gar se considera seduzida'

Juiz "a quo" como certa quando seu pudor foi ven.
e demonstrada e sôbre ela. cido pelos rogos, pelas la-

cou'fiança, ob'tel"' dela o in­

dispensável consentimento
que os levariam ao exerci­
cio do ato sexual.

IMPERIAL I;!XTRA

-I

\ '

-
.

'p�"/ V"� A
. Escolho'p,,�a et;qu:ta /1'.' tidA, [,\1,;",
e recebe um TÊ,MO D!: GAkl.,-JT � de duro: ;i,dade

M" U' T t, E T A
-:

Morro P-edras
Saída: dia 21, Sábado às 14 horas, em Frente àGruta de Fatima.
Volta: -dia. 22, Domingo its 19 horas - Preço, inclu­indo condução, Cr,$ 200,00 - Inscrição: CaSa- Paroquia!ou pel{)s Telefones 2927 e 2916.--.

p, A R , I (, I P A·' Ã O
OSMAR SILVA E SRA.

participam aos seus parentes e pessoas de suas rela­
cões, o nascimento de seu filho Carlos Alberto, ocorridodia 5 do corrente, na Maternidade Dr. Carlos Corrêa.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



"O MAIS ANTIGO DIA'RIO DE SANTA CATARINA"Florianópolis, Terça Feira, 10 de Junho de 19584

INDICADOR PROFISSIOltAL"
� '_ -

�

--N�.AR�IZ�E�GAIGANIA <.�,.:
'

(UNICA- DE' .olHOS · OOVIDOS�_ .

. do-
-Dr.- GUER,REIRíO DA FONSECA

Chefe do Serviço -de Oforino do Hospital
de Florianópolis -. Moderna Aparelha­
��('nl Suíça e Norte-Americana para Exa­
�le

.

dos O'lhos. Receita de Óculos por
Refratar Bausch Lomb. Operação de

Amigdalas por processo moderno
CONSULTORIO RESIDENCIA

Rua dos Ilheus 1." casa Felipe Schmidt 99

li'ONE 2366 FONE 3560

.� EIUTORA "O ESTADO" LTDA..

-:" .

-

� .

. .

; RUI" Conselheiro Mafri '·160
Telefone 3022 - Cu. Pnstal 139

En:rereço Telegráfico-ESTADO
,

DIRF;TOR
Rubens de Arruda Ram.o8

_ GERENTE
Domingus Fernandes de Aquino

REDATORES ,

Osvaldo Melo - Flavio Amorim _ Br�i Silva -

"

AnJré Nilo Tadasco - Pedro Paulo Macha�o - �uri
M�l'hado _ Correspondente no. Ri�: 'Pi)�pili,} Santos

C O L 'A B O R A,n O R E S
Prof� Barreiros Pilho - Dr. Oawaldo Redr ígues Cab�al
� Dr. Alcides Abreu - Prof. Carlos da -Costa Pereira
'- Prof: Othon d'Eça _ Major '1dtlfonso JuvenaJ-
-Prof. Manoelito de Omelas - Dr. Milton Leite da Ce, ,

UK. NKWTON U'AVILA
__ Dr. Ruben Costa _ Prof. A. Seixas Neto - Walt"...

CIRURGIA GERALp �

Lanze _ Dr Acyr Pinto da Luz - Aci Cabral Teive.- �IDoenças de Senhoras - rocto- ... •

. ••

'

F tlogla - Eletricidade Médi('a Naldy Silveira - Doralécíe Soares - Dr. on oura

,'1'1."Consult6rio-: Rua Victor .�iei-. '.Rey _ Nicolau Apostolo - Paschoal Apostolo - limar J.!_
relIes n..28 - Telefone'. 8307.

Carvalho e Paulo Fernando' de Araujo Lago.
.

Consultaa: Das 15 hor!'s em

p U B L I C I D A D Ediante. . -s-,

liResi·dência: Fone, 8.422 Maria Cetina Silva - Aldo Fernandes -. \'irgl o

Rua: Blumenau li. 71. Dias _ Wp:!ter Linhnres
P A G I N A,Ç A O <;

Olegario Ortiga, Amilton Schmidt e Argemlro Silveira
IMPRENSORES-

DULCENIR CARDOSO WANDE�LEY LEMOS
.R E P R E S E N T A N' TE

-

Representações'A. S. Lua Ltda.
RIO:- Rua Senador Dantas 40 _ 5.0 Andar

Tel. 225924-
S. Paulo Rua Vitória.657 - con]. 32·­

Tel. 34-8949
.

Serviço Telegráfico da UNITED PRES�..
(U,·P)

Historietas e Curiosidades da AGENÇtA PERIO,

DISTICA LATINO AMERICANA (APLA)
AG�NTES .E CORRESPOl1DENTE� ,

Em Todos 0[1 municipios de_�A1'IjTA CATAIUNA
ASSINATUHA

ANUAL .. " .. "". , ...... ; ('r$ .tOO,OO
N.o aVl�lso .••.............. 2.00

,A N U N C 1 ,O s MACHADO & Cia .sIA Comércio e Agencias
't('diantf' contrato, de acordo com P. tabela em \'igor' Rua /Saldanha Marinho, 2�-.- Enderêço teleg: "P R I M U S,· tilA direção não se responsabiliza pelos ex. Postal, 37 - Fone 3362 - FLORIANÓPOLIS ' m=ouccitos emitidos nos artigos assinad-os. , Pt#lêí#lÊ='r#lêêl-.SélI@ElFJ,-.:J�::-:]�::;,=.:! ;�!tª,têEE1�---

*IP._L�*-���"...�u�������-z.����
DEPARTAMENTIt DE SAÚDE PÚBLICA �

- \

. Plantões de Farmácias
MÊS DE JUNHO

--

Mutor ideal para barcos de recreio e para outros barcos simila
res, além de esplêndido para motor auxiliar de barcos á vela

Completamente equipado, inclusive painel de instrumentos.
'Dispômos para entrega imediata, nas seguintes- capacidades:

5,5 HP gasolina 80 HP Diesel
11 HP -." 80 HP

103 HP
132 HP

\\;ALMUR . ZUMEIl
GAt:CIA

JJ.ft.

DIplomado pela Faculdade Na­

cIonal 'de Medicina da Untver-
sidade dGl Brasil

,

J!:x·lnterno por concurso da
MaternIdade - Escola

(Serviço do Prof. Octâvio

Rodrigues Lima)­
I!:x·JDterno do rlerViçó de I,;lrur­

el" do H08pital l.A.P.E.T.L;.
do Rio de Janeiro

Médico do Hospital de 'Caridllde
e da l'lIf.aternidade Dl'o·Carlos

Corrêa
Do.ENÇAS DE SENHo.RAS -

,

PARTOS _,.QPERAÇOE8
,PARTO. SEM DOR pelo método

v.

paico-profidático.
Cons.: Rua João Pinto n, 10. nR. JULIO DOLIN VIEIRA

das 16 OÓ às 18,00 horas M li: D I -c o.
Atende com horás marcadas KSPl!ctallata em Olhos, Ouvido.,
Telefone 3035 --Residência: Nariz e Garganta - Tratamento

Rua General Bittencourt n. 101.' e Operações
,

, Infra-Vermelho - Nebuli�ação, ;-
- Ultra-Som �

DR LAURO UAUKA . (Trataménto de sinusite seM

CÜNIC� GERAL'
.

_ operação)
Anglo-retinollcopia

-

- l;!eceita de

J;8pl'�lallstà em molêatias, de Se- Oculos - Moderno equipamento
nhoras e vias urinárias. de Oto-Rinolaringologia_
Cura radical das infecções agu- (único no Estado)
das é cronicas, do aparelho ge- Horário das 9 às 12 horas �

nito-urinário em ambos' os sexos das lO �às 18 horas.

l!Joen'ças do apar-elho Digc�tivo, Ocneuítõrto : - ·'
..
Rua Victor

ti do sistema' nervoso. _

'

. "Meirelles 22 - Fone 2671)
, Horário: 10',2 às 12 e 2,',2 àr II Resldência - Rua São Jorre,
horas - Cansult6rio: Rua Tira- n, 20 - Fone 24 21

aentes, 12 - .1.0- A�dar, - · ..·oDe:
82�0. �
- Residência: Rua Lacerda

Coutinho, 13 ,( CJo.ácara d 9 l:SPII­
nh� - Fone: 3248.

"
((�irvita € esquerda)

.35 HP -

5.0 HP -

84 HP --

GRUPOS GERADORES - ."P E N T A"

" "

DIt. AY.RT()N DE- OLIVEIRA

DOENÇAS DO. PULMÃO -

TUBERCULOSE
Consultório .� Rua Felipe
Schmidt 38 - Tel 3801.
Horário' das 14 às íe horas.
ResiJência - P'elipe Schmidt,

n. 127.

" " ,.

"

I Quaisquer tipos para entrega imediata - Completos Com
motores DIESE�_."PENTA", partida elétrica -- radiador _
filtros -:- tanque de oleo e ,demais pertences;' acoplados dire­
tamente com fIange elástica a .Alternador de voltagem _

. "/trifásicos 220 Volts - com excitador - 4 cabos para
ligação e quad�o completo de contrôle; todos. conjuntos estão
assentados sôbse longarinas prontos para entrar em funciona-

mento.
REVENDEDORES AUTORr�AD(js 'PARA -O ESTADO DE

SANTA CATARINA

DR HENRIQUE P·KISCO
.

PARAISO',
MI!:DLCO

Operações - Doenças de 8epho·

r.aÍl - Clmlee de Adult?

UR. J.. LOHA'l'O i Ourso de sEs�edciaIlzadção Eno.FILHO Hospital dos ervi ores ;:, s-

Doença� do aparelho respl ratbrlo tado.
'

TUBÉRCULo.SE (Serviço do Prof. Mar.auo d�
.RADIOGRAFIA E RAtllo.SCOPIA Andrade).

.
.

R
'

DOS PULMOES" I Consultas - Pela manhA DO

I- Cirúrria do ToraI Hospi!al de' Caridade. .

.Formado p4(la "'acuI4ade Na�onal Á tarde da., 11l,�0 horas fom

ele l\-lediclna, Tlsiologj.st� e Tislo. dja'Dte no _consultÓTlo. à RUil Nu­

clrurrlão do HO'ipitlll Nerêu '

nes Machado 17· Esqulha de Ira·

Ramos '), dente.s - ·Tele!. 271;0
,

Curlt()c de elJpecialização pela
.

�e9id�ncia - ,�ua f'resl,fe,lt�
S N T Ex-interno e ·Ex�a88i.1- Coutinho 44 - 1el.: 8120.
t�nte· de- Cirurg1a do Prof. Ugo

I

Guimarães (Rio).
-

I .

·e .' F�rpe Schmidt 48 - DIt. A1\ l'ONIO l'rtUNIZ )l;
on... I. t

AKAGAOFo('e 8801
MATOLOGIA

.

Atende em hora D1arcad� i CIRURGIA
TREU

.

Res.: ,.- RU'II Esteves Junior. 80 ; Urtopedla
- F'ONE: 2395,. .i Gonsult6rio: João Pinto, I..� -

Consultá" o das 15 às 17. ,oras
.'1 diàriame�te. Menos aos sába.1os.

!I!W....P...R
I
Residência Bocaiuva, 1311.
Fone: __:_ 2.714. '

,-- .. --- -----

G E R A L
"

EM
i
,

i J
I,

"'_.'
-

.:. ..

\

k
1 - domingo . Farmác�ia .Catarinense , Rua T'rajano � .

.

, ". .,' 5 - õ.a-feíra (dia 'santo) Farmácia S: Antõh10 R.-Felipe Schmidt, .3

o S S lU i_:��.�.J __
.• r , ..i,� ';;!�:;o(t",d') �::::: ::�: :�: �:::::

,

f, < "r/'__J.�'::�;��dõ ,(tarde)"� .,J <:,·��t: � �-:: '{ :_, :" g � ijomiri�G'
A, N 05 S A: �-�tO J."A·' d�

. . c'

2,1 _; sábado (tarde)
22 .::. ioiningo

.Farmácia Vltó'da

Farmácia Vitória
Praça 15 de N(wembro, 27

.

-

:

P:-aça 15 de Novembro, 27
•

#

�,' ��VISITE -

Fármáéla'�Espetança
l<'arm�cia Ii!s.perança

Rua'Ci:msell'ie1ró Mafra
Hua Conselhéiro Mafra"

Rua Deodoro, 11.° j5 4lel.,3820 F�rmácia Mpderna
Farmácia Moderna.

28 - sábado' (tarde)
29 _; don:ingo

nua João Pinto

r:ua Jóão Pinto-v,lâfféu§\' U l:ltlJ/l;-.a:,'
FlORíANÓPOl1S .• -I!tó� ÁS, �s;
FPOllS;""_'�.·PAUlcr..,_'RtO :'';'Ai.!.
FPóus��;çUilITIBti=RIO,f!PS M�S:
.:' :'S��V{ÇOS, A.�REºS'·j:�:
�8.lj�,�lK:;· ':'º�Qs;�{J.:

•

.

,
(J serVIço noturno será efe�uado pela>. farmácias f;,nto Antônio, Notur­

na ê Vitória, situaúas às ruas Feli!1e Schmidt, 43, Trajano e. PI'aça' 15 de
Novembro, 27. "

O plantão diurno (,o�p-rep.Jldíd'J) entre J2--'e U3.30 -hiJfa-s será efetuado
pela ,farmácia Vittlria

---------_

Motores
_.,.,:\.,�,,;;;l'i'i;;:";l"'�'

..
_

.

DIESEL.

DR. CLARNO G,
GALt.E'1'l'l

- ADVOGADO
Rua Vitor Meireles. 80.
FONE: 2.408

Florianópolil ,

-

., .. ;.
_._-�------

----------------- ",':.:,., . ESTnElto
.','

.

"- -.-

Rotfa �4.d.e'Maló, 895

Ru.:t Pedro Demoro, 1627

F'armácias no CANTO e IN.

1, 15 e 2P - domingo
8 .e 22 - domingos

FarmáCia' INDIANA
,

�

Fa:rmác�a DO CANTO

_. O'se:rviço noturno será efetuado pe1lis
DIANA.Márcas "JENBACH" e "GANZ"

\ 8 HP - 15 HP - 20 MP - 26 IJP.
MEDIDORES DE ENERGIA ELÉT_RICA l\1ARCA,J'GA:"iZ"
Mortofasicos para 120 ou 220 volts. Amperagens a '>pÇIlO -

4000/0 de carga - Trifásicos, com ou sem neutro .;-'., Volta_.

gens e amperagens à opção .

_

iNSTRUMENTOS ELÉTltICOS DE MEDIÇAO,
Amperímetros - Voltímetros -: Alicates para bateria,s
Estoques p"rmanerites -- Vendas diretas -:- .Pronta en":rega
Podemos estudar proposta.s de firmas especlahzadas no ramo,

.

que pretendam a representação, desde q�e indique� fontes'
de referências comerciais e bancarias na ·I?r.aça ,de Sap Pauto.

Consultas" pedidos e propostas .para; ",
,

I:'lTERSTATE SIA. - IMPORTAÇÃ<', �XPORTAÇÃO
E REPRESENTAÇÃO' J _

Caixa Postal 657-3 ---:- São P::uló.

•• l"_ p"�!'!"nt-e tabela r.àfl. poderá ser alt�rada seno prévia autorização dõ,d:eDep·:nt·õmf ),
-'

,

. D. 9. P., 'Jt..

LUiz-Osvaldo d'A.campora.
Inspetor de Farmácia. ,

8.}P}�'&�'��-���"'��"���������"'��l,��:����(��
B R I T, o. �---.VIAGfM�t�ÓM-�SÊÕUR-A'N(A-----

.

í •
"

� E RAPIDEZ
.»-
-:-- :0: -_o

ALFAIATE do Sl:CULU
-:0:-

Rua Tiradentes, 9,
. SO NOS CONFORTAVEIS MICRO-ONIBUS

. DO.

R Á P I,D'O "s U L· B R A�S I L f I·R O"�A V :-1
"

S ô:
Dr� 6uaraci' Sariíos

----.,...-----_._,.. ,

CAFÉZÍTO
AGORA: COM NOVA

EMBALAGEM

Florianópolis - ltajaí - Joinville - CuritibaComunica a �-�a-' seleta clientela ,que estil atendendo em seu

. d' t" a Avenida Hercilio Luz N. 69 esquina Fernando(rablnete en arIO,

�faChaclo, antigo gabinete Dr. Ol'lando Filom�no. -

Diáriul11ente das 8 às 12 horas, com �x_ceçllo dos sabados.

Jl'lli§l. "A 80b�ana" Oistrno 110 E8treito - r.••t.

"A Soberana" Praça 15 de novembro - esquina
ruli Felipe Chmidt

Rua .DeoDoro esquin�
Rua Tenente Silveira

-------_
----.-.

:'-r -----,--------- o

===.::.:.....:...=====-�-----;-l-:-" V A N D C (O M S A B Ã -o . r�t;, :,.
. -1' -"i � .--:

__;e.,

'Vi!rgem Especialidade ;'�\�._.

da (ia ..WfUEL INDUSTRIAL ;_ Joinville - (Marca R�gisJrada)
.

. t<r�1'#l!;;;economiza-se' te mpo e, dinheiro ,_

�-;,.---�
----------�_.- .,,-_ _"'�---. ..� - _ .,.__ _. - ...,...--�._ .-.:;-.--�-.----

-- � .. ,.._-- ._

I
I
I I /
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Florianópolis, Terça Feira, 10 de Junho de 1958 /"o ESTADO" u mofa antigo Didrio ii. Sanf4 Cat4rina
.-- -�._-------_ ..

--�-----��--_.�_ •.. -

����"'lf�
Destaques do Relatório FAIArO

:n������n���fi�:�'����� !

rins. Estarão êles funcionando correta- �'!'; \i,�\ b� -

mente? Por certo q�e r.3'0! ,O ex - U /-' ,f I/�-:- \ �
cesso de ácido .úrico,

.

uma impureza III �,._,'. ':W/:.
,...

contida no sangue, deixando de ser ��flltra�a pelos rins e eliminada pela '�
,

bexiga, espaJha-se por todo o organismo, .=

localizando-se, principalmente, ncs juntas, o que oca-

Em. vidros de 41 slona todos esses sofrimentos.

e 100 pílulas ,,� E porque não se livrar de uma vez de

O grande é mais
economico

Danlio as' conclusões a que' chegou, o Grupo de Trabalho cons ,

tituido d'os deputados Daniel Faraco (relator), Sérgio' Magalhães'
e. Ernesto Sabóia, pela Comissão de 'Economiá da' Câmara, par

acompanhar a evolução ascensional das taxas de câmbio,' manifes­
tou que "o que se faz mais urgente! , necessário é restabelece
confiança na política cambial brasileira, �escoimando-a de imedia­

tisnl0 e golpes espetaculares, e apoiando.isr, em medidas objetivas"­
.. Outra conclusão do Grupo' é que houve imprevídênc.a goyerna­
Inental e que "no comércio exterior, muito piores do que as 'taxas
nlantidas em níveis menos favoráveis são as Hutuaeões" violentas
que desorganizam a vida econômica", 1

Lembra o documento que em/ nosso país a lei confere ao Exe­

cutivo o virtual monopóliO: d� divisas, � que por isso !mesmo -meios
de ação não lhe faltam para bem gerir êsse monopólio, graduando
ii oferta de forma ,prudente e racional.

Considera o' Grupo de T'rabalho que uma nova circunstância
v�·o agravar ainda mais a situação': "falta de confiança 'n1\ rápida'
llcl'lualiz:1ção do ambiente", ,gel,',ando "antecipações pessimistas, quer
'no tocante à taxa cambial em futuro préxímo, quer com re!terên­
cia à prõnrta manutenção do sistema, estabelecendo um clima de

�crvosismo, dentro <I� qual o comportamento_,dus préços se torna

irracional.
.

x x AS NOVAS INSTALACÕES DO I.A:P.C._. t

Ti�e�os a oportunidade 'I pendencías, inclusive- à sé-
,de VISItar, esta semana, as de do Clube 22 de Maia, en,
novas instalações do Instítu., I tídade social que, congrega
to de Apósentadoria e Pen- todos' os funcíonárlos do
sões dos Comercíáríos, nesta LA.P.C. Conta já o-Olube- 22'
capital, onde fomos gentil- de Maio com um Dar, uma
mente recebidos pelo 'Sr. eletrola e mesas de,' jogos de
Sirth Nicolélli, atual Dele- Xadrez, para o recreío de
gado daquela Autarquia em seus associados, aos domín-
nosso Estado, com quem gos e feriados.

'

mantivemos agradavel pa- . Segundo remos ínforma­
lestra acêrda da atividade dos, será instalado dentro de
desenvolvida pelo LA.P.C.,! poucos dias o Ambulatório
em benefício de seus segu- I do S.A.M.; no 10 andar ' do
rados. '

I mesmo edifícÍo, com toda 'a
Ocupando, agora, um sun., aparelhagem moderna e pa­

tuoso edifício de 10 andares, ' ra
'

melhor atender a todos
situado à praça Pereira, e I aqueles que 'empregam suas

Oliveira, é o I.A.P.C:., atual- II· ativídades _no comércío.
mente, o melhor Instalado Nos, da Imprensa,' que es­
em Santa Catarina, em re- tamos vinculados ao; I.A.P.C.,
lação áos demais, Institutos

I ficamos deveras entusíasma,
de Previdencia Social. dos .com tudo aquilo que nos
Com salas amplas e areja- foi dado observar.

. das, as novas Instalações do Embora contando com
LA:P.C. oferecem todo o I um quadro' Insuficiente de
confôrto aos seus-cfuncíoná- funcíonários, vem o LA.P.C.,
rios, com maior rendímen-' em Santa catartna.; corres­
to dos serviços por êles exe- pondendo à sua finalillade,
cutados, uma vez que o an- qual seja - a de prestar 'aes
tígo prédio ocupado, além de I seus segurados os beneücíos
inadequado, carecia de es-

I que por Lei lhes são- assegu-
Jaça necessário para um' rados,

_

melhor entrosamento, dos I .]l:stão, pois, de parabéns,
'rabalhos nas diversas "díví- I os segurados do LA.P.C., com
iões -B secções daquela Au- , os mellloramentos por que
tarquia.

,
,

.

' I acaba d� passar
.

a ,referida
Em companhia de algy_s Autarquía, ,a .serviçc da elas­

funcionários visitamos â Di- se comerciarra,

visão de Ben'eficios, Procura;
doría, Divisão de Fiscalizaçã�

I MnQ-EIADS -PaRa M-nRC(IIElROS
� Arrecadação, ,.Gabinete do .

E CIIRPI'�'JIROS
Delegado, Aplicação de Fun- IRMAOS ,BlTf,NCOURT
dos, Divisão de Contabilida- ( A I S II A o A I Ú .',r O N! 'J8 O?

de, Divisão' de Serviços Ge-, AtHIGO olP.6slTO OAMIANJ

, raís, .bem como outras de-

"O quadro acima � dizem os deputados - se deve por certo

à absurda situação atual, em que a desvalorização da .taxa de

câmbio chega a ultrapassar de .muíto a desvalortãação do poder de
compra interno do cruzeiro, e se transforma num impulso adicío ,

nai - mai�, psicológico do que propriamente econômico, mas' nem

por isso menos real - de baixa dêsse poder de compra".
Embora visando de modo especial ao comércio de -exportação,

entendeú o Grupo de Trabalho que a colocação do problema" como

foi feita em seu reiatório preliminar, aconselhava manter a Co­

missâo de Economia da Câmara informada . acêrca do que vem

acontecendo com a Importação e as taxas de câmbio nela vígoran
teso ror outro lado, considerou necessário estender suas pesquisas
ao setôr de importação, tendo em vista, sobretudo, a eleyação re·

g'istrada nos ágios de categorta geral.
E: o Grupo de Trabalho de parecer, também, que o problema

brasileiro continua sendo, fundamentalmente, o de distribuir

uma receita, de divisas limitada, e relativamente estacionária. "por
uma procura crescente! de importadores que �isputam os meios de

/ 31luisição de bens produzidos no exterior".
,.

X X X
O relatório 'termina apontando perspectivas otimistas: "I"

como fôr, certo (. que só o recurso a empréstimos externos - que

o Brasil tem. -:!' direito e a capacidade de pleitear, nos têrmos dos

acôrdos internacionais - permitirá uma rápida melhoria, nêste

setôr de nossa vida econômica", 'E acrescenta ser sobretudo na

política de exportação: q'íre se deve alicerçar uma solução "d'u,radou_
ra, "para o nosso crônico problema cambia!", pois o Brasil pode
cxnortar muito mais do que exporta atualmente afrrnra sem

hc�itação o Grupo de Trabalho.

(De VISÃO, de 6-6-58)

União Catarlnense' de Estudantes

'c O N V E
Convidamos os Interessados a comparecerem à. rua

Alva"o de Carvalho nO 38-A, sede da V.C.E., até 30 de

junho do corrente ato, a fim de apresentarem relação de

crédito, contraído até-'30 de maio, findo, com-esta- enti­

dade
Florianópolis, 3 de junho de 1958.
Rudi Affonso 'llauer Naldy Silveira

Secretário Geral .Presidente

:.(
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eficiência comprovada'
I -

I n�1
que impermeabiliza

C> •

Suoestões para o

�::.
Não arrisque as suas eens­

.

::::,.. ;,"'_.j�::." truções usando impermea­
J bilizantes de qualidade

• inferior. 'Confie na efkiên->

cio de SIKA n.? 1 • o único impermeabi­
lizante de fórmula suíça fabricado no

Brasil - que, há mais de 25 anos, vem

sendo empregado em nosso país e no exte­

rior em obras de grande responsabilidade.

Por Isso especifique. sempre:
II
••• e a bnpermeablllzasão

feita com SIKAII -

será

SIKI �.,A.
Produtos químícos para conslrução

Représentantes em FLORIANÓPOLIS:

Representantes
.m todo o BrCisil

10M,. T. W1LDI & CIA.�
Rua Dom Jaime Câmara

Esq. Av. Rio Branco

À venda nas 60as casas do rallJo

DE
REeRE A TlVO

JANE'IRO

JUNHO

?a,va a festa "Boi.te dos Namorados"; mesas'
à CR$ 50,OQ.

Para a festa:, "Noitada Caipira", mesas à'
CR$ 100,00,

.

E' ind1spensável II apresentação da Carteira

So!!r�1 ou Q Talão do mê! 'corrente.
R�serva de m�sas rÍá Séde do,Clube,

'Vende-se

M otepio
ser' atendidos': os que tivessem
'mais anos .de serviço e maior so'

ma de contribuição, é claro; de­

pois, seria considerado o número
de depe'nd,entes; ainda, se o re­

'jueirmento era- para compra de

lrédio, pà.ra reforma' ou para
compra de terreno etc. E' cll\ro
que' quem COQlpr0!l a pouco não

'puderi'lrrefornll!r p1fra' breve. �

Terceiro: �Ain:da-para ser ho_
nes1íssimo, o governo d_jlveria pu­
blicar '!lo Diário Oficial a relação
los despachos dados, devidamente
lumerados para evita'r despachos

. .Iandestinos, se é que o govêrno
!tão tem mêdo da VQZ do povo.
Quarto: Enfim, uma bôa opor­

tunidade pal'a funcionar a demo-,
':racia, agora, às v.ésperas d�
eleições. Senhor Diretor, minha
mulher e minhas f,lhas tiveram
(J,ue ficar na, fila, enquanto eu

asta'va 'trabalhando na repartição,
pára vermos' 1!e pQderíamos ter,
:ónto nossa casll-,' o.nde mor'amos"
"e qúe ,vi _ser ve�dfda; se tivermos
de desocupar, pagaremos um alu_
g.uel dez v�zes maior e teremos
mais dellpêsas dl;l, ônibus. E como

el! muit'Qs estão nessa situação;
o

'

M�rítepio que é da ge;nte não

[Jode servir para 'politicagem.,
Ag'radece a atenção ao desaba­

fo o

1·
, I Ve.dt'-se

'fORD-40

Senhor Diretor de O ESTADO: I estar "sempre" aberto, isto é,
Li a "Sugestão", oferecida, nunca 'estaria fechado, "abrln-

por colega meu, quanto ao modo do.se" com os cartõezinhos po­
�omo deveria funcional' o Monte" , líticos QU coJ1'Ío base -de negocia­
pio, Sem-1 filas, sem preferên�ias, I ta de votos (como barganha aos

t'espe;tando os' dil'e'itos ád,qui'ri_ deputados que se vendem) para
d'os _ .' os "grande-s". Se '0 Govêrno qui-
.Não sou senão UnI barnàbé--ini-

I
zesse ser honesto., determinaria

r:n�,. que iânha mjl e, mal_·,p�ra a p_ublicação periódica do mon­

l11�ter a..J?:l:óle;"nu.nea tel'ti-�"l�' tante d<l, Montepie'; saberíamos
sibílic;lade' 'de ter uni' lar é� erl\.. . então por que ficou fechado tan_

pregar melhor o aluguel Ce
'

õs ! tos anos quando outros f-elizes

aluguéis são s�mpre escorchan- f abiscoitaram nossas contribuiçÕes
tes para os que devem morar na

:
para fazer cas'as estilo normando,

cidade), se o Montepio, que foi esti,lo castelo, sei lá o que.
feito para isso, e não foi feito Segundo: Os c'ontribuintes que
,para benefici!lr- 'Secretários de o requeressem estariam em fila
Estado de bom ,ou mau cerne, para aguardar o resultado do

nem, deputados" velhotes, fran-. exame' pe suas .pretenções. Esse
gotes ou "pintos", não me der e:lfame seria feito' de ,três em

adquilo a que tenho dh·eito. I 'três _ mêses, por exemplo; e aí se

Primei1-!): O' Montepio deveria i -decidil'Í>a q!lais o� que deveriam,

Um Amplificador com :hO valvl:rjas, tendo 2 cana;:>

para nJ-icrofone, sendo 1 para microfone de eristal e ou·'

'[1'0 (lmarni'co, 2 canais para toca disco sendo 1 para to­

ca d;fico, comúrn e outro para re'lutância variável. E 2
saída:; para cornetas, Trar:sformador Vnivérsa'l, etc,
Trata!' a rna Santos Saraiva ,rrO 34 _;_ Estreito. O apare-,
,lho é es,pe� ial 'll�u'a

'

cmpanhas eleitorais.-

de

.
'

para sempre

���n!§n�
� I ,.

�,����

I compromisso �m

I quaisquer proble-'

l!i"-I� mas de impermea-
bilizaçã,o.

'1 .

.

� �
.

'-

�

Consulte-nos sem

11.056

.' ,-.--- :=====- . ,_======::;;:==-=====

Um produto
de

qualidade

PROGRAMA PARA

Dia, 5 - Reunião Dançante
Dia 12 - Boite dos Namorado�

" Dia 15 - Festa Junina Infantil (dedlcaqa ex"

clusivameli-te aos filhos dós associa�o!i!'-)
Dia 19 - Reunião Dançante
Dia 28 - Noitada Caipiya. ,(éQnstan'do da,

',dança da Quad,rilha, Desfile de monas
à Cãipira, etc.... )

N O T A,

,

i,

11"1__-

Barnallé-Mirim

" Portas sempre de particular

Rádio" Relógio, I
Faixa branca

Latari� ,. per,�-eita, ·,.mecanica a

qu�lqu'er _ provà Iicenc1!ldo para

1958'..... úUmo "carro para a

� :praça' .�u ,para campanha
'. política •

, :Trara,r 'nl,l'� CAS'A VENEZA

.Ateila�se
.

EncoQlenda
DE

fortas...tle �e.,Jleij�o'
Tortas de Crocante
Tortas-de Natas Batidas'

Titt,tas, de' cremes de tôdas
as qualidades__

Bolos simples e pão.de-l�;
Petiscos' para bares comI!

, camario a palltl!, ,palltê:s,
" etc. e -para fei_tlnhal
a�erlcillfal. �

'Informações na casa do
JilNT-QR ,DE tJUfME:NAU

'-,

Um fõgâo marcã "emPAlo
a um rádio� �marca "MU­

LARD" - Tratar a rua Ma­

jor Costa N. 8,

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Florianópolis, \Terça Feira, 10 de Junho de 1958 "O MAis ANTIGO DIA'RIO DE SANTA CATARINA"

COM \OITO JOGOS, TEVE INíCIO, DOM�NGO, NA SUÉCIA, O VI CAMPEONATO MUNDIAL D� FUTEBOL, PROMOVIDO PEtA fJJ.�. O SELE ..

ClONADO ,BRASILEIROESTREOU AUSPICIOSAMENTE, DERROTANDO A AUSTRIA POR 3 X O (MAZOLA (2) E HILTON SANJOS)l ENQUANTO
QUE INGLATERRA E UNIÃO'SOVIÉTlCA EMPATAIRAM POR DOIS TENTOS, DANDO AO BRASIL A LIDERANÇA DO GRUPO IV - NOS DE MAIS
GRUPOS OS RESULTADOS FORA MESTRES: GRUPO 1- ALEMANHA 3 X ARGENTINA 1 E IRLANDA 1 X CHECOSlO·YÁOUIA O; GRUPO ii - FRAN
tA 7x PARAG,UAI3; IUGOSLAVIA 1x E������ _1_�.GRUPO 111-: SUÊijA 3 X MÊXJCO O E HUNGRIA 1 X PAIS DE GALES 1.

_. �
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•

'NO SUL DO ESTADO, PELA PRIMEIRA VEZ,' A' HEGE'MONIA DO FOOT�BALL CATARINENSE - GRANDE FEITO DOS PU PILOS· DE FOGUINHO,
CONQUISTANDO O CER TAME MÁXIMO DA FiC.F. - NÃO CONVENCEU 'O CARLOS RENAUX, VINDO A BAQUEAR FRENTE AO "LEÃO DO SULn
POR 2:X O, TENIOS'DE GIOVANI E ERNfSTO, NA FASE JINAL - ACI,DENTADO O FINAL DO EMBATE, TENDO HAVIDO(INCO EXPULSÕES

. GORDINHO, A NOTA NEGRA DO- EMBATE - GRÁ'U DEZ PARA ERNESTO - QUADROS, .; PRELIMINAR - RENDA DE CRS 54.750,00.
O sul do Estado foi, na, plado pela vez primeira com, peão catarinense feito r,�· Herc ilio Luz Futebol Clu-. pelo natável astro do passa-

'

tarde de domingo, contem" o pomposo titt�lo de cam-I'tumbante dos rapazes do be, oe Tubarão, treinados do: Foguinho.

,

A contenda, que teve por tenha se saído daquela f'or­
palco o estádio da Praia de ma, ,constituindo-se na nota

Fóra, nesta Capital, foi das negra do jogo.
mais emocionantes porém Legítimo campeão

I

com um final �'�voltante,' O feito do campeão da.

pois nada menos de três primeira zona, agora com a

"sururús" verificaram-se en hegemonia do foot-ball bar;
tre os jogadores dos dois la-

.

i'iga-verde, tem uma sign i­

dos, ocasionando, em conse- ficação toda especial, por­

quência, a expulsão de 11a-' quanto foi melhor na can­

da marrss de cinco jogado- cha em todos Os sentidos,

res, um dos quais perten- I Um legítimo campeão (1«,

.cente ao Carlos Renaux. Ou- I técnica e da combatividade;
tros mereciam expulsão co-' diremos melhor. Daí ter fei.

Um-a'·' Ilcb.J·Cl·c·l·e lO'a'InO.' d,".' ,�,'"_ rrcrde'Iromí- mo Gordinho, Afonso e' El'-I to jus á vitória e ao cetro dr-

,

. . "S'V
neste. Para os que foram 57, proporciojíando á sua

ver o jogo o êrro maior de grande e entusiástica "ter-
.

nuto decidiu Q;�$orté'dct;pel.eja !:�!:dfoO�:n7':�::i�ã�:: ;;:i�;ã�':::::,��::a,:,_:;;
, , . . dinho, citado como o gran- da esplêndida conquista,

Vitorioso na sabatina o Bocaiuva que suplantou, o -Figueirenie por 3 x '2 - Prélio
'

descol�orido a- de causador das cenas cho- Salve, pois, Hercílio' LlE

,
. , cantes da tarde de .domíngo, Futebol Clube, campeão ca-

gradando somente (·omo espeláculo - ManueliÍ1o, �. "condoliere" da vitória,- Marlior Zackie pois acreditamos que com a tarinense de futebol de

Jaraguá (2).-êste para os vencido�r �s aufores dos demais lenlos � Péssimodesempenho do ár- ;:�:lade��l�:::��od�o c::�� 1957�JU CarIo; Renaux

bilro Gilberlo Nahas - Quadros -- Na prelim,inar venceram os alvi-negros' .; FraqUinha a renda' �l��:{i��ÓSe�\;ê;o�:'�t�: i�� Na sl::e::;:I�!V�or mais
Continua sem vitória em quear pelo 'escore de 3 x 2 .ão foi. Todavia, como e::l- paravam os alvi-negros pa- choque, dois dentes, o que suma gravidade, primeiro' um titulo, o Clube -Atlético

-58 o' pelotão �o F'igueiren- na luta que assinalou a es- petáculo deve ter agradado ra o esboço do assedio ao <) levou a deixar o 'gramado, desferindo um murro nas Carlos Renaux viu-se batido

se, agora entregue á-com- tréia dê .ambos no Campeo- '1 uns e desagradado à ou- player, Tudo verificou numa permanecendo sem ação por costas de Giovani para em sem apelação por um adver.,

petência do técnico Nelson nato Citadino de Prof'issio- tros, Os gols,: todos espeta- fração de segundos apanhari cerca de 2Q minutos. Nesse' seguida derrubar v'iolenta- sário de categoria. Lutou u

'Ga-rcia. Na última sabatina nais de .58. culares, produtos de joga- do de surpresa os defenso- meio tempo saiu-se ,com !mente Betinho e depois pi- Carlos Renaux sem o seu

o bríoso esquadrão do Bo- Peleja das boas técnica- ,las in tel igerr.es e precisas, res do "Decano". Quando mais apuro técnico, .sendo, setear o corpo caido de. Ex- costumeiro tráquejo"f�cnico.
caiuva fez o alvi-negro ba- mente podemos dizer que deixaram como que em "sus- da conquista do" 'tento assim, mais quadro em cam-

.
riesto, num truque que não 'Falharam duas de suas pe­

pense" os que comparece- em referência, achava-se i'po.. I ludibria a mais ninguém, o ças mais' pneciosas : 'I'eixei­

ram ao estádio da rua qu':l o Figueirense com dez ho- , 'Na fase complementar, 10_ final da pugna teria sido rinha e ,Otávio. Este prati­
mens na cancha, pois Lau- go nos', instantes in íciais. I

outro e a estas horas todos cament., nada fez e aquele
dares ao., seis minutos, ern apreciamos a reação do Fi-

'
e.stariam louvando, em par- esteve [rpagadissirno, efc-

,. , .
I

• •

'. '._ 1, solapar.o brilho do con- luta, p.ara deter um contrá- gueirense, que varias vezes
I
te, o hrilho da partida. Náo tuando, diante do público.catarinenses que part.icipa- � ,

.

, fronto o espetáculo vergo- rio numa jogada alta fora foi ao ataque.+sendo duas compreendemos como GOl'- uma das piores atuações da
rão na Regata Marinha NH- A Rádio Guarujá, como ,
cíonal, a �ealizar-se n!J pró- sempre presente- aos grau- nhoso e contraproducente' atingido em pleno rosto por incursões .

bem' rechaçadas. dinho, um player lutador 'e sua invejável carreira. Co-
.'

d 'as jogadaj, bruscas e d,ef'- uma cotovelada, in,utilizan- I ,pela retaguarda auri-azul. I
disciplinado em tantas jor- -rneçou o quadro com regu-ximo dia 15 do corrente, . e- eles acontecimentos esporti- ,• â

dí 15' di leais posto em prática por do, em consequência do (Cont. na t,« pág.) "na,rlas do. clube brnsquenso (Cont, na 7.a' pág.)verá embarcar para a capi- vos, estará la ,Irra ian '

tal gaucha, quarta, feira vín (:0 diretamente de Pôrto ::tJguns jogadores dos dois

a
.

-

I'
-

'"

�:�:a�:�:e���P::';���:�:� :�:!::: t:e::�:io:�'SI �::;; ::�::�Ia:':":mt!:in:�asdi� Impre.nsa eSPM iva possuirá moderoo pavilhão·
�!st:�:�:rm:n::ba;:a::m: :U'�:d��: ��,:�osn�� ca:�'�:�� �:��r�U�e:;��l�l�:ê::,ii:�� ',- MAIS UM BENEFICIO DO PREFEITO OSMAR CUNHA ,'À ACESC '

barriga-verde, Alcides Rosa, Rádio Guaíba. Aguardem, pio ao fim, Iwma 'homena- Dentro de dois meses pOS'- prensa, velho, pequeno e crônica esp'ortiva, tendo ü· gostou do 'projeto e l�rome-
'\ "S '" . , t'd' J F'CF I II I':

I

e como secretário seguirá portanto, esta se�sacion[lJ gem ao occer eUNpel1, SUlra o es a .10 _aa .

um
I
ma oca lzado, nao atenden-

I
do de pi'onto 0 aplauso e g

João Mário Zommer, procér rcpOl'tagem da ZYJ -:7. onde a técnica é substituí- moderno pavllhao ?estmado do ce forma alguma ás ne-
'

aprovação do ·sr. Osni Mel ..

do C. N.,. Francisco Mal'ti- da Ce permitida pelos pon- á. of�rece�" á imprensa espo': I �essid[1A;les, dos �ue fazem: lo, incansável presidente da

nellL C::>riforme já é do co- :�,-:'és e tr!t�cos.: 'tlva escr},ta e falada toda a I Jorn-al c rad,io em Santa Ca- FCF Terá o pavilhão, na oit.enta mll cruzeiros. Pro:-
r:hecimento p ú b I ico, . as Dia 11 do cor.rente' estará :Te7eLlm vencedor a ba- comodicla'd·e e úlCilidade pa- taJ',iha. Ao ilustre homem' parte.. de cima, cinco cabines meteu o ilustre edil fIoria-

g'uarnições que representa- de festas o remo catarine:l- ';:11ha e ês'te foi o Bocaiuva 1'a que m.elhor levem a cabo públiço, rlda presença n�
I
para irmdiação dos jogos e nopolitànD que a obí"a est:l­

rão o nosso rel'no em pôrt.J se. O Clube Nautico Ria- que, quer queiram ou �ãci, a missão de- bem informar o Prefeitura' da Capital está: na par�e de baixo duas' am- rá concluida em dois meses,

Alegre,' serão as seguintes: chuelo, o tradicional clube fez por .merecer os louros público sôbre Os jogos dis- sendo/mareada por realizft- pIas salas com capacidadc::
,

I'
4 com: patrão - A'lval'o da Rita Maria, comemorará, ela peTeja, cujo desfecho ele_ putadÜ's na únic.a praça IU- ções surpreendentes em to- para â:tellder',sem atropelos Satisfeilós com os resul-

Elpo; voga: Eliziário Sch- mais um ano de fundação. trizam a todos com a coa- tebolística da Capital. .dos as �etores, dá'da á sua! pelo lllenos dez jÓInais. POR tados do contacto que tiVê-

mitt, s/voga:, Francisco Agremiação das mais que- Quista de Manoelino em es-
'

' .

visão de ad.ministrad,or sem-II sL!irá ,tclefoNPs e W.C. O� dl·. ram .com o dina'ml'co pr'efe!-
Schmift; s/pl'ôa:. Wilson ridas no Estado, o Riachuelo t-;Io "bicicleta". f Elementos da Associaçãe pre preocupado com o pro-, OS,mar Cunh�, que em sua to da C�pital, que é o ho'­

Boabaid e prôa: SadY Bei'- qmta com um grande nH- _Na'primeira etapa somen- dos Cronistas Esportivos de gresso e bem. estar da nossa mocidade foi: nm dos maio· mem que mais tem feito P8-

ber. .

mero de adeptos, razão peh te foi aber�o o escore isto Santa Catarina tiveram COll- ,terra e da sua gente, foi-' res bah;art�s da imprensa la classe elos trabalhadol't�s

2 sem: "voga: Nivaldo 'qual o 11 de junho consti- no 17.0 minuto de ações, taCto com o Prefeito dr. Os-
.

lhe dado apreciar um proje- 'esportiva como redatol' es- da' imprensa esportiva e,s­

Dauffenbach e prôa: Dio,- �ue sempre um motivo de quando o jovem e proml�sGr mar Cunha, em sua residên- to de autoria do cronista. e' _porti_vo do

extinto
o jornal

"AI'"
"Ião oon,o,-'08 ,"; da<

nisio Schmitt. justo orgulh{l para Os qu·:! "centel''' M.ulio, escàpando cia, ocasião em que expuss- d�senhista 'W1al:c{ljr ,Mafra,
I
REPU'BLICA'_', co'nhecend:), ao pa�ilhão' a ser construi­

Double: Odahir José Ful'_ mourejam no alvi-azul do' pel:l esquerda atirou rápido ram a situação em que se p�·ojeto esse bastante apre-: portanto,', as necessid�de31 do 'o nome querido e respeI-
barcig&verde. goal, logo encontraI o reservado á im- elado pelos que comnõe a dos militante's da cl'ônica. tado de OSMAR CUNHA .

.
' '.,'1

..

_',
. �

"', .

':�.':"<',
$.�, '.� - ,'__"':'- ••. ..,_.••.. � �-�.

"'-�": -'�
��. • q', o': ',' " ", _,

," ;

FUTEIDL·TENI5
V'
ClI
...
C
•

-
c::a

....
. '

..
� ,

� -'

•ATLETISHII·RE"

Rui Lobo

R _E M O
Skiff: Alfredo dos San - empresta o nome a um dos

clubes litigantes. Mas teve
clubes tos Filho.A delegação dos

teu que de imediato ordena"

rã a construção do pavilhnc,
e'in' réferência, orçado em

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



"O ESTADO" () maà antigo Diário d. Santa Catari....
.

Floria�lópolis, Terça Feira" 10 de Junho, de 1958
'
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EI�s lambem preferem a IGt-tRUZEIRO DO SUl! 1'';' J ..

'to.
I

, �ampeão, �o Bereilio �UZ·t:
(Cont �-da 6.a pág:) Renaux póderosos ataques vani _;.: Um 'gigante na call- .

__

'laridade' na etapa, Inicial, qu�ão va_tenteménterech�;� ':p�ft, mesmo sem ,ter re_�liza-
· �vindo a:periclita�, na fase �ados 'pela ,defetisiva sulina. do' sua mélhor-perforfnanee.
· ifin�tl; q_ü'�nd-6 per.rrlltiu que I'errnina o p1'imeir'õ,,;témpu: Conquistou um tento ede be-

·

os contráríos -vasassem seu, \) x G;. espelhando fielmente -l�a feitura: Betinho - �uitfJ.
último l'�duto por duas ve- os quarenta e cinco minutos. lutador, Conseguiu recupe-
xes. Decepcionou bastante _o ,

.

Abre Giovani rar sua antiga forma; Wal-

qua 1'0 brusquense que em Vem o segundo tempo e dír - Joga de acordo com."a.

túJtas oportunidades foi al; transcorridos Ü'ês, minutos posiçao que ocupa. Deu

\'0 dos aplausos do publico verifica-se uma: falta contra' grande trabeíbo à defensiva
florianopolltano. J Oar'los-Renaux (ataque ae adv�rsária. Irá-l�nge. Er-

�ntram em- campo os' Julínho) a poucos passos neste - Foi .•� 'figuJra POl,-

quadros da área perigosa. Fór�;'o tificante do quadro e tam-

'Debaixo dos i aplausos e Carlos Renaux a clâssica
.

hé� do gramado. jPê.rfor­
foguetório, os dois quadros barreira � o dianteiro her-

.
manca estupenda do caçula'

pisaram o campo,' fazendo cíllsta chuta forte,_ indo a ,1(1 time campeão, apesar de

ambos as saudações de pra- bola· ganhar o fundo' das fàtemente contundido em

xe. Estão os mesmos assim redes .I}O ângulo direito do várias partes do corpo; prin­
constituidos : .

arco. Gol do Hercílío Luz, cipalmente na cabeça. Foi o
HERCILIO LUZ - Bate- cuja "toro-ida" delira com o ccnsolidador da vitória her ,

ria; Rato e pinto; Mário, feito do ex-defensor do AvaÍ ct.I1sta"com a conquista elo

Adir e Emani ; Giovani, Be, .e .do ci;êmio -p'or,to Alegr��:.;"; se�un:�o e último goal da

tinho, Waldir, Ernesto e. De
•

se. -Um minuto apôs, Oiova-, tarde.. De Lucas - Outro
Lucas' ni ,e atingido péla-s: oostai: e;:'u'e _ço�vericeu. Horn nos

CARLOS RENAUX por um soco de Gordinho passes e nas infiltrações.
Mossimann ; Afonsínho " II que o juiz não acusa. Dois

Baião : 'Tesoura' Gordinho e ataques ')e Herctlío Luz
,

Vicente; Petruski, Júlio Ca., quasi provocam o segundo '{\fossimann - Falho. Não
í

margo, "I'eixeirtnha, Otávio terr;o, nesses lances' f'alhan- reeditou suas grandes" per-
Q Agenor . J:o' MO,ssimann. Um pelotaço fórmances. Aforlsinh� ._-

Na trave Betínho de Petruski é bem defendido Jogou dentro das SIÜtS ca-
E' iniciado o íoso qu� par Bateria. í ractel'Í'stiçatl.•Tev.e -,(lese�-

transcorre con;. .E.erto. equill- Ernesto consolida penho. Bàião ;_ Não jogou
(Cont da G.a: pág.) Numa dessas. incursões á melhores 'partidas, revelando sim as duas equipes : bl'io._Aos 8. minutos Betínhe

a vitória ..
uma grande partida, mas

Carioca cometeu to que, meta de Hélio, o zagueiro se muito lutador, Ao player BOCAIUVA - Hélio, Nil_, atira indo a bola bater 110,' 'Aós 25 minutos o meia também nã-o decepcionou.
num pen a lty, claro e indís- dormir no fundo ,r.as redes. � também coube � honras de, son e Cario�a; César, wal-, travessão, tendo Tesoura a- Emesto recebe a bola e TegGu:r�'- O melhor homem"cutivel que o árbitro lamen- Alcançando o empate, lan- figura dominante da refr�'- I m�r e TiãO.; N::_els.o�, Man�-I Iiviado para córner. Dois

avança até que, próximo da ,�do"quadro Venéido. Grande
bvelmente deixou passar, ça o Figueirense nova ofen- ga. Osni, Trilha, Walmor e elmo, Marlío, A<dIlIO e

za"'-I choques verificaram-se ,ell- "meia-lua", fulmina sensh- atuação do excelente m��ioCo:nt�nu[m:;o as suas inves- siva visando agora o goaleio Jaraguá, êste .somente na � k:Y..
.

.' tre Rato e Teixeirinha, sain cionalmente no canto direi- direito. Gord'inho _ Come-
tid"s coi1�l'a o último reduto desempate. Este surg,e; ao.C> fase final, foram outI/JS que 11 FIGUEIRENSE -' Ciro; do ligeramente .machucado o to do arco. Um tento mag�1i_ çou periclitandq, ..até que�se
boquense, aos 30 minutos :_ 86 �1inl1tos, 'por i�i.tel'mé�ifJ, cO,nvel:'c:l'am �o ,al�i�neg�'o .. : Osni, Trilha eWalmor Fa�s: ZagU�il'O. Mossirnann efetu'a. fico que a "torcida" recebeu tornou fig�ra completaU,lel:­
f'lgueirense v�l'ecompensg- elo mesmo Jai'agua que Ie- :ArbitIagem. Pesslmo tra- to Niltón .e Laudar,es; WII- sua 'primeira intervenção com estrondosa aclamação. te negativa no gra�ado.dos os esfol'çOS de seus de- cebeu a bola em posição ir-. balho 'de Gilberto Nahas. ! son, Erasmo, CavaHaz:\, Ja- L dificil de uma cab'eçada de . Prossegue'o jogo e Ernesto; Muito desleal, provocando a
Lmscres com a conquista l'egldar, isto é, impedido Teve falhas gritantes, duas I

raguá e'Edemir... , I pe Lucas. Este pouco de':' ..eaido' é: coval�dén(ente atin- ,exaltação dos ânimos dos lj.,.,
do tento de e:r.lpate.-,N� ex- gritante e visivelmente d�s quais gravissimas. Não J,

.

Pneliminar:. Entclil os qua - pois perde boa oportunitfàde 'g'id6' , em: várias partes' do tÍ'gantes. Devldõ à compla�
Lema esquerd�, Edenüi' es- Mais numa falha grave do CO:1venceu de. n:odo algur�1'1' dros de aspirantes. Venceu "pJra abrir o escoré. O jogõ corpo, principal�énte "na_ cenda do árbitro '-não foi
tá com a pelota que arre.) árbi'�ro ao validar o t,entc F.al a-:.he

energia para COl-11 o, Fig'u,eire,
nse que marcou

i
pi'cssegue com perfeito e- cabeça, por Gordinho. Este, expulso�do graPla-do. P.reci-

mess�1. com gJ.'ande violencl<l, Não S2, perturbam os rapa- bll' o Jogo brusco.
,

I cin,Co tentes, co�tra, dois du quilibrio ce açõe�. No· final a segmr,"'Volta a abusar da >sa reha-hHitar'.,.a-e::Vicente-
dl3fenrlendo periciaJmente zes da Marinha e lançam Quarli'os: Formaram, as� j ;1iocaiuva;: �

�

':, ,
\.
.'

"11 do periodo lança o Cacrlos desle-aldade sob' as �istás Um do's j�gad�res ci� maior
Helio indo a bola aos pés l1ma contra-ofensiva que a1- -..:....-------------.,..---------:-------_;..---- -------

Bom__placenteS' -do árbitro, a- regularidad� do banno. bl'us-
de Jt;.raguá que dB pronto cança Os lfsultados des,eja-

:

JUIZ'O·DE DIREJTO.DA PR�,MilRA:"RA�� �� 'EOMAR�A ,�,. , tingiwd� Bétinho,."'T��b;ê� qu'e���:":S�pre PUílCOU a:
ari·e::ria.tOl1 ao' arco, tendo dos. Aos 38 minutos Zacky

DE .FLO:RIA·NO;p'O"LIS' EDlTA.L· DE S'E"GUNI\_.A,_
.

P,RAÇA COM' A.fonsinho proced'8 mal' athl certar, tendo'em mira o su-"
Tiã.o desesperadamente bus- recebe de Adelio e mesmo de

III
.

gindo duas vezes o meio �esso..da equipe. P�truski.-carlo evitai' a entrada C\O fórr. da área perigosa ati_.1

O PAIO DE (10 DIAS
zen tos e quarenta e t�ês quilos

I
crevel' marca --Remington n�o Hercilista. I F,ez O que pôde. prejudicado. "b:t!ào de couro" que foi I d fu�minantemente, ind� a. .

,

os três fardos,. estllndo' 08 ditos 150.787, made in P ..S.�. semipor- :' ''Sllrurú'' pela ,ação -negativa de Tei-b I h
A

I dlI'ei .

A � •

T fardos esburacados po.r .' rato,' tát:l, em bom estado de conser. ,

�------------ .

O a gan ar o angu o .� -

O Doutor Eug_elllo' rom- , .,

" POUCO falta para o tér-
. x�irinha, Gordinh9 e Otá----

.

I t
'

...

.

partanto quasi i.mprestáveis, a_ va�ão, que fOI avalIada �!11 - Cr$ .to do arcq. Foi um pe o' 'aç0 powsl,y Taulo�s Filho, .IUl-'
-

' - �

mino da pugna. Waldir des- vio. ;Júlinho _ Comesou(Ie Direito da Primeira Vara' valiados em'Cr$ 150;00 12.000,00., _ 'ma1�avilhoso, desses. que o
4Q.) _ Uma escrivaninha-es- .. 7.0) _ Um aparelho para: Otto respeita o árbitro e é por bem e prosseguiu_ �melhor.. .

h + da Comarca de Florianópo \is,
'_,excelente ponteiro can Ou,)

tante, para_ m�dic.0, em perfeito. Rino ou totoscópia completo com êste'-expulso da cancha. Sai Bom marc'adOl' e cl-Ísü'ilmi-Estado' de Santa Catarina, na
sabe executar com a p�l'i- forma da lei, etc., estado de conservação, em ferro. caiXa e esto.jo niquilado, que foi

o. j<?gador e ai verifica-s.e dor. Todavia; não ,deixou deIh' 1" O esmaltado a duco com três ga- avaliado em Cr$ 15.000,00.,cia que � e pecu lar. 's FAZ SABER ao.s que o presen- ,
.

um ligeiro "sururú". Juli- fazer das suas, merecendovetas latera:s e uma no centroJ 8.0.) - Um aparêlho com lam-minutos vão s·e escoando é, te edital de segunda praça �om
.

I'
. nho e Betinho, antigos cam- ser' .expulso da cancha. Tei-necessitando' de uma pintura, p"da, 'para exames c IDI!!OS, com

,

'

t d
.

d' u a o prazo de, dez (10) d:as virem, '

F
.quan:.o u O lU Icava q : avaliada el.ll Cr$ 800,00. 220 volts. com h'aste e. com tripé panheiros de clube ( ig,uel- xeirinha � O craque maisou dele conhecimento tiver�m

peleja terminaria sem vell- 5.0) _ Um jogo de copa, COD_ esmaitado, com um metro mais
que, no dia 10 de' junho proxi.l1Iv

'd d' e tendo uma mesa elástica, com ou menos de altura, em perl:eitoCIOS e vence ores,. eiS ,qu vindouro às 15 horas, il fr'.,nte.
d· . dois metros mais ou menos de. estado de conservação', avaliadoNelson a'jra alto o seu ,se- do edificio do Forum sito à P'ra-

çomprimento por um metro mais em CrS 500,00. E, para que _che­
ou menos ,de làrgura, um -balcão gue ao conhecimento de todos,
com duas .portas e div'isões in- mandou expedir o. presente edL !'�urul'Ú" sem prQv;ocar ex-'

t!ll que será 'afixado no lugar de pulsões. De Lucas, minutos
'costume e publicado na forma da

d
'.

t' b' I' f'.
--- epOls a Ira a . o a para 0-

porta e trêS' divisões de madeira, lei. Dado e passado' nesta Cidade
Icom um metro e quarenta cen- de Florianópolis, aos dezenove �ra do campo e é expuls� da

timetro!l' de. altura, mais ou me- dias do mês de maio-do ano de I cancha. 'Antes de saIr o Todavia não ,decepciol}ou.
mil novecentos e cinquenta e

I

craque hercili-sta novas ce-
oito. I nas ve�'gonhosas se veriii-
Eu (ass.) - Carlos

. Saldanha,' ,

t ,P' t '

E
. -

b' I cam, mas somen e tn o eestado de conservação, enverni- scr.vao, o su screvI '"

zados, usados' avaliados Cr$.. (ass.) Eugênio Tromp�wsky Tau.; expulso po-r se ter �mpenha- nal, o sr. José Silva -saiu-s.e
4.000:00... .

lois Filho, Juiz de Direito da 1.; I do em luta corporal com maravilhosamente de sua

I 6.0)-=-uma máq�n��� Vara; Confer: c�� original. G.ordinho. 'E termina o jogo: missão, revelando=.se enér-
;

� Agradecimento e Missa de 70 Dia :S:i�>��óp�:�C:�i:e�::o�:� :���o ;ait::�iS�e;:i�a;::���
� 'NEL'SON MAIN'OlD'1 NU",NES faixas de campeão de 57,

- I tindo a conti�uação em cam
.. Altos e baixos po do cenÚo-mérlio Gordl-�. A FAMILIA NELSON MAINO]jJ)1 'NUNES, RERCILIO LUZ - Bate- nho, que três vezes Se hOll-� a'inda consternada, ag:adece as manifestações de pe- ria ..::_ Poucas vezes chama-

'

vera com deslealdad,e conde_
'Izar recebidas, e C'onvida a/c,s parentes, amigos e pes- ,

do a intervir. Esteve firme; nável o sr. José Silv.-a ViiIsôas de amizade, para assistirem � Missa de 7.° dia, i"
q_ue, em sufragio a sua bonissima alma, manda �e- Rato - Magnifico. Auxilia_ ,sua �u'bitragem' arruinada.
ebrar quap.ta feira, dia doze (12)} do corrente, no Al do pOr Adir

. desnorteou :Nos "sururús" yerificados
tal' de Nrc,ssa SE:riho!l'a de Lourdes, na CATEDRAL completamente as ações .de anrl,ou' às tontas. Deixou deM1l:"fROPOLITANA. J

Teixeiri!lha e Otávio; Pi�-II expul.sar Afonso, Ernesto eDesde já á-gradece a todos que compareceram a
to '_ Bom trabalho', Mario. GordInho.êsse ato de Fé Cristã.-
_.- Estupendo na marcaçã�l'

' '

e dtstribuÍção. Grande dtl- PreliMinar
sempenho. Adir,- Indiscu- Amistosamente fizeram a

,

tivelmén'te a maior figura partida preliminar os con-

do seto\' def.ensivo do cam· juntos do Tamandar'� e Aus­
peão. Grande na marcação j tria, jogo que terminou em­

e. gl'apde no apo_io. Está na

I
patado por dois tentos.

sua melhor forma; Ernani
.

i -, Trabalho convincente,

I
R-E N D A

i apeS'ar de algumas ve�es te!' C1'$
t avançado em demasia; Gio-�.........�=- �""'_-"""-'!'I""-""'_"""""""""''''�_\

.

_.......""'d...

MISSA Df 1° DIA
I

Mada Ester Silveira, Dulce Silveira Gottardi,
Dirc,e Silveira Moura e João Paulo Silveira de
So�sa, conviáam os parentes e amigos para a missa-'
'em sufrági�2' da· alma de sêu pranteado Es'pôso e Pai

João Silveira 'de Sousa
a ce1ebrar-'-se na Igreja Santo Antônio, às 8 horas
do dia 13, sexta feira.

A reporta�em de "O .ESTADO" focalizou as elegantes candi datas ao título "l\Üss Santa Catarina': 110 momento em' que de-

sembarcavam em. Itajaí, viajan�o' num con'fortável avião do Con sôrclo. TAC _ CRUZEIRO DO SUL!
_,

'

--_-

derrcdeíro..

tal'; salta Ciro acossado pOi'

Manuelino; o arqu�iro ape-

1",1S consegue /tocar a bola e

antes qlle a mesma toque Ij

solo o atacante, oportuna e

inteligentemente a p I i c a

uma '"bicicleta" . com incrl-
.,

vel felicidade, ganhando a

bola as re�es ante os olhos

atômicos ,r:e todos, exata-

ça XV de Novembro, n.V 12, nes­
ta Cidade o Oficial de Justiça,
dêste juizo, trará a público pre_

gão de venda e leilão a quem

mais der e o maior lance Qfel"e-
ce!' �obre o valor de C:$ .

56.150,000, atribui do aos ljens
que foram penhoradas a IVO

NORONHA na ação executiva que

lhe move JOSÉ ,ANTONIO RI­

BEIRO, que são os seguintes;
1.0) - Uma �áquina de es-

ternas, uma cristaleira com fren­

te- e lados envidraçados; com uma

nos, seis cadeiras, com fundos

e encô_stos dt!! madeira, sel!do os

- móvei.s de imbúia em· regular

!nem' e
.

no miuu to derradeiro creYer, semi _portátil, silencfosa,
. '"

d d
com oitenta espaços, n.o. 202.750,da p�rfla. E o_Jogo e a: o I"';llrca Remington 'Rand, em bo'in

p.Ol' terminado, veqeendo ,) . estado de conservaçã� e funeio-

'. BO,caiuva por 3 x 2. .1 nãmel�to, valiada em Cr$· .

Destaques: Destacaram- 12.000,000.
I 2.0) - Uma n1áquina de es-,

se no vecendor Marlío, Ca-: crever O'l'ande com noventa e-s-
I ' I:> ,

rioca Hélio, Manuelino, Cé- ,paços II o 605.6'61, marca Torpe_,-
·.1' •

sal" e Adilio, ganhan,do o do, em bom estado l!e 'Conserva-
I' '

. .

s' honI'as de me ção e funcjonamento, que foi
pl'lmelrO a ,

-
. .

d'
.

N
I avaliada em Cr$ 12.000,000 Ilhor homem do qua 10. ;)
I 3.0)"_ Três fardos de pa1I1a,

vencido pontificou Erasmo. para fabrico de vassouras co­

que -r,ealizou uma de �uas· muns, com mais ou menos du-

,
,

. /

ementes de )cehola
.

do Rio Grande e

Amarela da Canaraas. com
certificado de garantia

11lj�bos IMPORTADOS DAr �' ,1U I 'ti
� 'HOLANDA �).(í(ll

AlllOmeICCJôÕlzíó/;ro,. ;X;lIcl 06mfio
. .)

J

7
----�-------------------------

I .
.

CARLOS 'RENAUX .' -

rense) desentendem-se, e famoso de. Santa Ca'tarina
são obrigadós . a deixar c

. decepci�nou inteiramente.
campo por ordem do juiz. Perdeu o duelo com Rato e

Pouco depois surge nov0 Adil. Otávio _:_ Outro joga-
dor de grande projeção não

-- ,

deu cont.a do recado. 'Decep-
cionante, como Teixeirinha.

Agenor - Pouco pode fazer.

Arbitragem
Até a' metade da fase fi-

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



,

.... ,F. I. ,

PRÓ-CAMPANHA DO A6ASAtHO, Pi�A OS PO.ES· DO ESJREITO, REALIZA' NO PRÓXIMO DIA 14, R-SE-Á NOS SALÕES DO' PRAIA CLUBE,
UMA NOITADA ÁLEGRE, (·OMSTANDO.DE DANça·s,. CASAMENTO NA R(J(A�'J)�I�1'1IJ"�HAr ETC. - APÓS O·BAI[E HAVERÁ

-

'ÔNIBUS -_INGRESSO CAVALHEIROS (RS 30,00 - DAMAS"CR$ 2.0,00·'- MESA CR$.50,00.
Promovida pêla-Singer�'

.

---�·P-A�f'T(Tp-:-A�rl-o·� _·-c ·fs r·-ffiffouE

�agnític. exposição de
• costura e bordado

A Loja Singer de 'Floríánópolis repórter teve ó ensêjo .de per ,
como se sabe, mantém' um Cur- .01'1'er a Exposição, detalhada­
so de Costura e Bordado, contan- :.lente, observando atento os tra­
do com o prestígio da Sociedade »alh os realizados por 311 alunas,
F'lorianopul itat.a, através de de- .en'do 178 do Curso de Bordado
dicadas e inteligentes alunas '! 1a3 _do Curso de Costura, Aten­
que, assim, e st âo se preparando, ; osamente recebido pelas f'un ;

de modo eficiente,. prático .e eco , .Ionárias e pelo Gerente, tiventos,
normco, p:':1'<1 as usas futuras .)oi�, oportunidade de -, entrar em

atividades no lar ou mesmo par- .ontato
, pela primeira vê,z, do

ticulares, O aproveitameNto' do que se vem fazendo na SINGER
Cruso é dos melhores poss ívefs, {Jara preparar competentes espe­
graças à equipe especializada de .Ialtstas em Bordado e Cosutra,
que dispõe II Singer, cuja cornpe- OND·E SURGE D. PEDRO II

têneia permite o preparô . com- Muito embora muita gente .des-
pleto das alunas dentro de um .ionheça êsse fato curioso, a ver­

alto padrão _técnico ._que nada dade é que as conhecidas mâ quí ,
deixa a desejar. As moças, do , nas SINGER impreesionaram .

tadas de Uma jovialidade e viva- grandemente. o saudoso Impera­
cidade contagiantes, vão, num dor ,D. Pedro II, quando êle, no

ambiente da mais franca cama _ Iong'iquo ano de 187p, visitava a

rndagem, se preparando dentro Exposição de Filadélfia, come­

de um sistema onde se alia per- moratíva do 1.0 Centen'ário da
feitamente o útil ao agradável Independência dos Estados lJni',
Visando mostrar ao público o dos'. Após visitar, com invulgar

que a capacidade de suas prcn , interêsse, a interessante mostra,
dadas alunas produziu -.a - sai .::J Imperador se deteve ante as

. GER está levando a �fei,to em máqu nas SINGER e foi nessa

sua bem montada e organ.ísada ocasião; devido à sua admiração"
Loja, s i tuada. à rua Felipe Sch- �ue deliberou trazer para o Bra ,

midt, 34 'uma caprichada e bem si l algumas centenas para c

planejada Exposição
_

de Traba- uso do nosso povo.
lhos, onde se ressaltam, desde EsJ6e ano tem para a Cia. Sin­
Jogo, o bom gosto e o elevado, ger do Brasil um significado to­
padrão dos trabalhos carinhosa; do especial: justamente há cem

mente confeccionados. A mstra anos passados o povo bra'sileiro
localizada no pavimento super-ior começava a utilizar as suas má­
da SINGER, co-nduz o observador quinas, sendo, pnrtanto, a pio ,

ao raciocínio poderão .p roduzh- neira em máquinas de costura en

com o aperfeioçamento constante nosso país, Aproveitando ainda
a que são submetidas, contando o ensejo da Exposição, em mo­

com a especial dedicação de pro- 'mento tão grato para a 'co'ncei­
fessoras dotadas de conhecimen- ·tuada Companhia, a Loja SIN�
tos excepcionais, como acontece GER está- promovendo também
como todos aqueles que dão o seu Ul11 interessante' sorteio entre os

concurso à SINGER possu idores de máquinas SIN_
Em companhia do" sr, Passoni

dinâmico e. irrequieto Gerent� LEIA EM NOSSA NOVA .

da SINGER, sem insatisfeito com' EMBALAGEM COMOa sua magnífica realização, em

busca constante d� novos

a·per-,'
SE PREPARA UM ,BOM

-feiçoamentos para a Organização CAFÉZIT0
que dirige COIU tanto talento, o ...

VOCÊ S· AB I A .- ••
,

o' [ERI/O PERDE SEUS. \
GJ.iIFRES AO eOME>2f\R

'0 INVERNO,'

Instituto de Apos,enlad�rJa � P�lIsões
dos Comerciários

DELE'GACIA IM"SANTI CATARINA
E D I T' 'A L

'Ü DELEGADO DO INSTITUTO DE

APOSENTADOJUA E PENSõES DOS

COMERCIÁRIOS"NO ESTADO DE SAN­
TA CATÀRINA, no uso de suas atribuições
e tendo em vista a Lei 3385-À, de 13-5-58,
publicada no Diário Oficial-de 20 do mesmo

mês, leva ao eonhecimento dos senhores
contríbuirítes, que a partll' do citado dia 20,
a

.

taxa de contribuição passa a ser de 8%,
mais 1% para o SAM, com taxas iguais pa­
ra a emprêsa, totalizando 18%.' As demais
taxas, para o .SESC, SENAC, LBA e SSR,
continuam Lnafteradas. A contribuição até
o dia 19, será calculada na taxa de 7% mais

1% pal'a o SAM,na farma anterior.
Florianópolis, 4 de junho' de 1958.

Syrth G, de·A.

Florianópolis, Terça Feira, 10 de Junho' de 1958 "O MAIS ANTIGO DIA'RIO DE SANTA CATARINA"

,

noivos

Florianópolis, 5 de junho de 1958

R. Alm, Carlos S. Carnei-

GER, 'd ist.r ibu i ndo um formulário
onde o visitante deixa registra­
do o trabalho, ou trabalho!, que

.A Casa Brusque comunica aos seus distintos f're­
guesss e amigos que mudou seu estabelecimento para a

i Rua Traj!E10, 11-A (Telefone 379tl) ap lado da LivrarIa'
e !

]'
_

.

C I" 1
.

I 'cC(,olc,�an 19<t asa verme, acne e espera continuar r1

Senhora ! mercc.er a preferência do públieo,
I êm o gi'�10 prazer de participarem a V,S. e Ex. Fa- ! (on1unicH, outrossim, ,que está liquidando, pelo

mil ia o' contrato de casamento de seus filhos í preço de custo, l1l�litos artigos comprados à Casa Remie.
I ,TUCtI·!. NEY. LUíS I A DIREç.ÃO

! --------------------------------------------------

I

I 8it���af:��i1iO�!�� l1�����?a�!�, ,"Ias
I ti? visitu e Jantar, copa, cozinha, banheiro, depenrlên-

I � l:�S ,...��ra .emprega.la, porão g�ra�:e e quintal.
.

11 ata r com dr. R u bens Si l veua, na Secretaria de
.

Yiaç,i.o e Obras Públicas - Serviço de "Agua e Esgoto,

CeI. Maurício Spalding deJobel Sampaío Cardeso
Souzae',

..

Senhora

mais impressão causou e,_ ao

-n esm o tempo, dá o seu palpite
sôbré o número de <uma máqui­
na SINGER que se encontra no

local da Exposição, concorrendo
o vontante a valiosos prêmios, A

Exposição, dentro da Quinzena
da Cstura SINGER, deverá ser

encerrada rio próximo dia 10 do
?ornente mês.

Jucéi e Ney Luís

R. José Boiteux, 2

Florianópolis
1'0, 30

Florianópolis
. - -- -_ ...._,,_""_ _.'_ .------,---�- .-- . -_ _-_._ - -_-._. --._ _-_._- -. _,----'--

_-oI

,t. I

�. v. vê ..v........ '" ..�"'........",.á no "po.o.o" se"> _"'."'''v ",bF;r .. *..rn" do •..9....

l·

r
J

, ,

---.,

•
crio... parCII V ...

,rclO'l'ado de "VISOA PAN'ORÃMICO"

"*" V. economizo gás 1- Nó o h6 perda de cclor. pois V. não precis o abrir
o forno, D qr a, ver se o assado' est6 no "ponto"
E. sem perda de caiar, v. realmente .aconorniz c gós.

V. prepcr.� os pratos mais difíceIS e' mais gostosos

num instante, <! com a maior Iccilide.de.
, \

V,- nqü precisa interromper seus olozeres poro con-

trolar a comida no fornol_Ba'sll3.dor uma olhade-

la' alTáv'és do "vi-sor .'�
.

+. V. economizo tempo 1

*' V. tem mais wllfôrfo;'

o fbgôo VISO�AMI( 6 6 únIco Que lhe oferece tudo isso:'

• "V;'Sor panorômicc" 'no. I;;rno, com IU1

,inferno

• "'Forno superd,mcnslonol"
• Õueirnodore, refjy/ovels "fccncníici• '(cn,

'2 groduoçõ(:�
• Botões" jJv.,odarcs' dourudo� ':ÇO/-d'e'1

Look" •

'.

o Bose de proleçóu ,ontro batidos dOI

pés

e T ctolmente isclod'c com lã-de vidro
'!

e Acabamento,., om d'fj1<Jlte de pcrcelano

(lte
,

.
\
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I bens da Costa Renzetti, brasilei-

• li)IT'A L'-'
neste j,nstan,te tinha

a.faze�"prO':'1
�et�i Es.p�n?o�a' e �Il.li marido' Au-:,JUiZO DE DIRÉITO DA 2.a VA- ro, casado, mecânico de aviação I \ testa todavia por novas, caso rehno .Eãptndola: Ruth Renzetb

liÁ DA COMARCA DE residente à travessa Capitão Deo�
,

','"
I:

-

apareçam e que no momento não Bessa e seu marido Clodepheu
FLORIANóPOLIS doro de Alvares, .núme ro noven ,

-

-

- -, �,- - são do seu conhecimento Do que Bessa: Maria de Lourdes Renzet.
ta e cinco (95), Olinda noEsta-; .

para constar, foi lavrad� o pre ,

I
ti Schutz e seu, marido Leonardo

,E'dital 'de Citação do do Rio de Janeiro,' para, no
�" "

-

," \ sente têrrno, que lido e achado Schutz; Marli da Costa Renzetti
prazo de trinta (30) dias, que

:....

. . . -, . .. . conforme, é devidamente assina-. Coelho e seu marido Raul Coe-
O doutor Dalmo Bastos corre:rá da data da primeira pu- ciência, sem' dolo nem maldade," ta R,e�zettl, . �r�sIlelro, c�sado, I ai le i ra, domestI<;a, ca�a,d� com do. Eu, (assinado) Alberto Luiz lho; Rubens da Costa Renzetti
Silva; 2,() Juiz de Direito b licação" do presente, fazerem-se desempenhar o cargo de inventa- ope rarro, �omlcIl�ado e .res�dente I Wa.lter Brognulí, �?mICll�ados e da Costa, escrevente juramenta- e Getúlio da Costa Renzettd, Em
subatitutoda primeira Oir- representar na causa por advoga ,-, riante dos. bens deixados por fa •. em Coqueiros, 2. subdlstrito do re,sIdentes no �streIto, 2._ subs- do, o dactilografei e subscreví. E 12-11-1957. (Assinado) Dalmo
cnnscrlção, no exercício do do legalmente habilitado e con- lecimento de Maria Renzetti, de.- Estreito, desta combarc�l; .6) Rduth I t�ItO dResta Ctt�PINtalt; c) 10ao.lB,ap- eu, (.assinado) Waldemiro Simões Bastos Silva, 2.0 Juiz de Direito
cargo .de juiz de direito;da testarem ou concordarem nos vendo êle; inventariante, descre- Renzetti Bessa, rasr eIra, o. tí sta enze I e o, .... rasr erro, -de Almeida escrivão de órfãos substituto da Primeira Circuns
segunda Vara da comarca cinco (5) dias "subsequentes, o ver os bens, valores e herdeiros, méstica, 'casada com Clodopheu mecânico, solteiro, menor de ida-, -Ausentes, Provedoria e Resíduos, erição, fio exercício do cargo de

- de Florianópolis, Capital têrmo do inventariante de fls. sem nada ocultar, sub pena de Bessa, reaidentes e domicl liados de, púbere, 'nascido no Estreito, o conferí, subscrevi· e assino. Juiz de Dh-eito da Segunda Va­
do Estado de Santa Cata- 81 e despacho de fls. 87, alegan- sonegado. Acerto o 'compromisso à estrada Felíelano Sodré, 90.5, 2.° subdistrito desta Capita}, on_· (Assinado) Dalmo Bastos Sil;ra, ra." E, para que chegue ao co-
rina, na forma da lei etc. do o que se lh�s oferecerem, em deferido, prometeu cumpri-lo com em Mesquíta.i õ.? Distrito de No- de reside, no Elia sete de m�io do 2.° juiz de direito substituto <da nhecimento dos interessados e'

FAZ SABER aos que o presen , defesa de seus direitos, sob' pena fidelidade, passando logo a pres": va Iguassú, no Estgdo do �i\>: ano de mil 'noveceri�õs e trinta-e primeira Cireunscrfçâo, no exer- ,ningu1m possa alegar ignorância,'
te editaI- virem ou dêle conheci- de dec?rrido o prazo marcado, ,se tar as declarações que se se- de Jane.iro; 7) Getúlio da Costa sete P-5':1,9,57);

•

d) Niválda do. cicio do cargo de Juiz de Direito mandou expedir o presente edi-'
mento tiverem (expedido nos considerar perfeita a citação e· guem : Decla-ra que a de cujus Renze-tti, .brasileiro, s�lteiro, �i.: _Nascim.e,n�o .Renzetti, brasileira, "da Segunda Vara. (Assinado) PP. tal, na forma da-lei. Dado e paa;
autos número novecentos' e ses- ter início o prazo para contesta- Maria Renaetti, era natural dês- Ltar, residente na rua Humaitá -comereiarra, menor pubere, nas- Geraldo Gama Salles inventari. sado nesta cidade de Florianó'pu­
senta e dois (96'2) do inventário ção na forma da lei Transcri_) te Estado, faleceu aos vinte e número cento é quarénta � d?�s' chia no �s�reito, '2.° ,subd.istrito-, a�te",--Despacho: "Citem-se, pes- Iiz, comarca de igual nome, Ca­
dos bens deixados ( por, faleci- ção' do têrmo de inver:tariante de I dois: dias do mês de outubro do' (n. 142), em Bot�fog�, DJs·t1':�? :degt� Ca�IfaJ., ond�, e residente, soalrnente, e por mandado, os pital-do Estado 'de 'Santa Catari-

• m en to de João Baptista Renzetti fls. 81 e despacho de fls. 87. "Têr I' ano de mil novecentos e quare�� Federal; 8) l\!arla il.e LOUJ'dc� no dia vmte de abril do ano_de herdeiros Almecí Machado Alda- n!\, aos vi,nte e set'e dias dó mês
e Honorina da Costa Renzetti, mo de' compromisso de inventa- ta e quatro (22.10.-1944), as Renzetti Schutz,' brasJl�ira, pro�

.

(20.-,4-1,936),; 12) ,C!I-�arin� Re�•. cy Machado,' Aldair M�chado . de novembro do ano de mil nove.
que se processa perante êste juí. riante": Aos nove dias do 'mês I treze horas' e ,trinta minutos ·.fessora,· ,casada com Leo,n�,l'do 1iettI Machado, falecldl!< em tres Aley Domingós Machado Alci centos e cinque-nta e sete (21-11-
zo e cartório aci·ma referidos, pe- de' outubro do ano de mil itove-I (13hs30 ms:), em Nogueira, no Schutz, residentes em".Ri-o �<)Jli-t d� maio do ano de, mp novece.n- Machado, Alcemí Machado, Fran. 1957). Eu, ''Alberto Luiz da Cos*a
lQ presente edital, que, será afi- centos e cinquenta e sete (3-10.� � Sanatório Infantil. NQgueira, vila, to, distri,to de Rancho Quei�;;'tdo:, to.s e quarenta e 'tres (3...5;-1.943), cisco' Renzetti Netto 'Rosalina da escrevente juramentado o dacti­
xado na sede dêste juízo, no lu- 1957) nesta cidade de Florianó- � de Cl\_scatinha, 2.° distrjto do ,do município de São,.Jo�é, nest� casada' .que foi .cOm Manoel, Ml1- Costa Mello 'WÚs�n da. Costa lografei e subscrevi. E eu, WaL
gar de costume e, por cópi'a, pu_ polis,' c,Ql11arca de igual nome, J muni�Íj)io ,de Petróp?lis, ?O Es- ,Est_ado; 9) Marli da (2_osta Re'l- ch,ado de SQuza, brasi.leiro, ca�- Renzetti, Maria do Nascimento demiró Simões de Almeida, es­

blicado no prazo máximo de Capital do Estado de Santa Ca- tado do RIO de JaneIro, filha de zetti Coelho, brasileif?!, d0111é�. n111 noyecentos e, tr�nta.: � .seis Renzetti (filha), Sônia Renze.tti crivão de Órfãos, Ausentes, Pro­
quinze (15)- dias, a con,tar 'desta: tal'ina' no forum.;.da Capital, si. João Baptista Renzetti é de Ro-. tica, casada com Ra;ul Coelho, dO',em s,eg!lndas n�pclas� mlht�1'" Bn:oglloli.!! seu marido Walfer vedoria e Resíduos o conferi e

data, uma vez no "Diário da Ju's- tuado' à Praça 15- d-e Novembro sáli·a Biscai!! Alves ,.Renzetti, de domiciliados e residen��s em. 'ra· r:e,�Idente no Es�reIto, 2, subdIS- Brognoli, ,JcJão Baptista Renze.tti
' ,

tiça" e pelo menos duas vêzes número ,doze (12) onde se en': côr branca, do sexo feminino, de -qquaras, distrito de Rl,tncho .;�u�i trIto desta, Caplt�l, representad� Netto, Nivalda do Nascimento subscreTí. Dalmo Bastos Silvá; ,

em Jornal lQcal, cita Elza Ren- contra instalado �,juizo de 'di- profi.ssãQ .doméstica, nas�ida em ,te 'Estado; lO.) Ruben;' da COSt:i ilelos segumtes .fIl�os: I) �hnecI 'Renzetti, Smyrna Renzetti Régis, Juiz de Dil'eito substituto da
zetti Espínclola, brasileira, do- reit!> da segunda _Vara da comar- doze de maio 'do a.no de mil no- 'mado, município de sãJ�José'nes_ �achado, b�aS'ilelro" maIor de e seu. marido Manoel Geloso " Primeira Circunscrição no exer­

méstica cusada com Aurelino ca. referida na sala de despachos' vecentos e dezoito (12.5-1918), Renzettl, brasileiro, calsado, me- Ida�e, to�: vlll�e e seIs ,(26), anos gis"e por edital, com o prazo de cício do cargo de Juiz de' Direito
Espirid;la, residentes ém São do' excelenÚssimo senhor doutor em estado c!vil de solteira (fa-, cânicõ de aviação, rê.sidénie ii d� Idade, nasc�do no dI'!l vmte.e 30. dias, os herdeiros: Elza Ren- da 2.& Vara.
João Batista, no município de. Dalmo Bástos Silva mm 2,° juiz )eceu), lião deixando qualquer travessa 'Capitão Deod�:ro d,e Al_ OItO de fevereIro do ano de mIl ' •

'

Tijucas, neste Estado; Ruth Ren. de 'direito substitut� da 'primeira' disposição testamentária conhe- varenga, número' noventa'·e cin- 'novecentos e trillta e um (28.1- �,'
zetti Ressa, brasileira, domésti- 'Ci.rcunscrição Judiciárià do Es_ cida;tllnlas sim herdeiros e bens co' (n. 95), Olinga, 'jj:;ta-do do 1931)" no distrito de Ribeirão da

cu, casada C0111 Clodopheu Bessa, tado, no exercício ... do cargo de a serem inventariados, os quais Rio de Janei.ro; 11) Joã_J, Bl)ptis. Ilha, nesta Capital; II" Aldacy
domiciliados e residentes à es- Juiz de Direito da segunda Vara, serão -descritos e relacionados a ta Renzetti Filho, tamb'ém, co-nht- Machado, brasileira, solteira,
trada Felician@', Sodré, 90.5, em que ali se achava comigo escri." s.eguir: Títufo de herdeiros: ,cido por Jõüo Baptista,;Renzett' l1)aigr de idad�, nascida em dezoí­

Mesquita, 5.0 Distrito- de' Nova' vão de seu carg�" ao fi�al no- (Irmãos) - 1) Francisco Ren- Netto, �falec'ido em dezoito de to de setembro do ano de mil no­

Iguassu, Estado do Rio de Ja� meado e subscrito; e com o es- zetti, também conhecido por "'gôsto ile mil novecenths"e qua_ ve'centQs e vinte e sete (.18-7•..

neiro; Getúlio da Costa Renzetti, crevente juramentado de meu Fràncisco Renzetti Netto, brasi.' renta e nove (18-8-1949), era' ea- 192 7),' no sub,. d i s t r i t o

brasileiro solteiro militar resi. ca,rgo 110 final subscrito, quan_' le:ro, casado, do comércio" resi- sado 'com dQna Mari'a do' Nasci. do Estreito, desta comarca, ,resi­

dente na' ru� Hu�aitá n.o', 142" 'do� n; mesmo lugar compareceu', dente nesta Capital; 2) Smyrna mento Renzetti, brásilelra, vi'1- dent.e e domiciliada nesta Capi.
em Botafogo, no Distrito Fédll- o senhor Ft;ancisco Renzetti Net-' 'Renzetti Régis, brasileira, domés Vil, doméstica, domiciliad'a e resi: tal; III) Aldair Machado, �rasi-'
tal; Maria de Lourdes �enzet'ti to, brasileiro, casado, do éomér- tica, 'casada com Manoel Geloso dente no Estreito, 2,° ·subdis.tri- leira, solteira" maior de idade,
Schultz brasileira professõl'a ..

' ci.o, I'esidente e domicililldo nesta Régis,."residentes nesta Capital; to desta Ca'pital, a qual é her.dei. nascida em vinte e' seis de agôs­
casada 'com Leona,I:do SChútz, re- Capital., représentad<Y na pessoa 3-) Elza �Renzetti ,Espíndila, bra_ ra dêste quinhão ,e ãi,nda. mais to do ano de mil, noveéentQs e

s'idente enI :tUo -Bonito
,"

distri-to cje' seu bastante proc1Jrador" ju-. -3,) ,lj:llla�RezexItti' EspíndQla, bra- os seguintes filhos do :fJt�I\I: a) vin,te e seis (26-8.1926); no sub­

de Ralích.o, Q�e.imaao, hO muni.., dl<>ial, O' senhor .;!loutór .G'eraldo .11e"�u.i:en:ãri,,\' �spíndola, residen- Maria do Nascimento \��n:zett-i" distrito dp Estr�it!l, desta comar­

cípio' dé SãQ"J'o�é, ites-te,j!Ístado;.; ·G:llÍl!\l'·.Sall�s.,' br�.sih�iro;. caSado,� j;'f� 'em São ,Jo�o Batist'a, no mu_ brasileira, solteirá, maio_:r. -d�: i_da.!, 'ca, �esidente e domiciliada nesta

MáTl<(ta Costa Reng;;etti Coelho; �ad'VO-g�?i\. deyidl!l}lente: iD:sci-i1p,' !I�ípjQ�'{f,e: J,'iju.eas, neste Estado; de, nascida em três 'de, 'abril do '0upl,tal; IV)_ Aley DonHngos
brasil'e.l:!li .. d(Hhéstic�;�casada com ':nO;�\l.'d�d,Q�, A,,<:!,y.o.�l:l.PO! do Bru. �?_ �:1salu:!}_�$_a. C_osta Mello, bra- ano de mil novece��9��.�,�t_';},;,E,;. }�'ta���?o, ,_brasi.leir�, solteiro,
Ràul C-o (\):ho;' ,dQmic-:Uado's _e' �e_'. 'ªil, �I\Cç!j>o _d'e.stec Estaq-o,�a 'qUeJU :)nle-rra,: ?olll�stlca} ,:·casada com sete (13-4-1927) domes;jitcli' 'rê.;:- C!l):U1-O,:t:, de Idade, pascldo em nove

sidents em
. Taqu,Ü"as distrito o' nim';'J,urz deferi'!!' o compl'on?is-' Joífit'_:À.!!il:usto d'e' 'Mello, residen_ sidente e aomiciÍiadã<tÍ.'�ta..ua.p_i:' !:le.• 's.etê�bfo ,Elo' ano de mil no­

de Ranchii"'Qu�inia(f),'I�;;l'\,nicípio so� legal na f'prma da lei, de bem' tes 11@ Estreit(),' 2.° subdi,str!to tal, no subdistrito d?-;}'streito;' vecelJ;to__:; e vl�te .

e nove (9:-9-
de São José, neste $stailo; Ru- e f!i;l��;ent_::�" .c.?�", b��,�.=s.!,���<�:�,1�s�e .R�R.�ta.!i"n.lY�lªo!,l d,a _�S:3?��!1( Renzetti -Bx��i\4I'a_ ��!::--::n-;��:,Is:;:i�e!�e�llt::���

"',,'c dliado 'n�a Capital,; V) Alcí
Machado, brasHeiro solteiro
J11�ior de idade, residente e do�'
nllciliado nesta Capital nascido
'Íló"'aia'yinte e cinco, de �arço do
.allQ de l1)il novecentos e 'trInta e

doi.s�(25-3.1932), no qistrit'o' de
RibeirãO' da Ilha desta comarca;­
Vt) ,Alcemi ':Màchado, brasHeiro,
s'oltéiro, menor de idade, nascida
no dia dez' de inarço do ano de
mil ,novecentQs' e trinta e um

(10-3-1931), ,em Caiacanga Mi_
rim, nesta comarca, residente e

domiciliada nesta Capital, Re­

l�ão de bens: Deixou como bens
,apenas o quinhão hereditário que
lhe 'tocaria no, inventário do,

,

bens' qUE!' se·,processam neste jui.
,zo pot' falecimento de João Bap­
tista Renzetti eede dona Honori­
na 'd"a' Costa' Renzefti. De�larou

.

finàh\iente 5'- ·.inventariante,' ;que
"

eram�'estas ,as declarações que
.... ��. '--

,E -D I I A 1

'/

REPúBLICA DOS ESTADOS NIVALDA PO; NASCIMENTO
UNIDOS DO BRASIL - ESTADO I RENZETTI; FRANCISCO REN_

DE SÁNTA CATARINA . ZETTI NETTO; SMYRNA REN-
ZETTI ESPlNDOLA ,é s/marido
Manoel Geloao R, digo, SMYRNA
RENZETTI REGIS e s/marido
Manoel Geloso Regis; ROSALINA �

DA COSTA MELLQ e s/marido
Joijo, Augusto de Mello e WIL-
SON DA COSTA RENZETTI, con­
forme consta das declarações dos
fnventarialltes- no's têrmos res.·

Edital de Citação de Ausentes' pectivos, .cit� ..os e os chama" pa".'
O DOUTOR EUCLYDEE' r;l,' Ílo,prazo"'de,8o. dias, contados
DE CERQUEIRA CINTRA, da publicação nQ.' "Diário Oficial
- Juiz fre Dir'eitQ ·da 2.&. do 'Estado"1 � ,dizerem SDbll<l .as
Vara da Comarca de 'Flo;:;- declarações jlrestadas pelo in •. '

- rianópolis" Capital_Jio: Es", 'Vjlntl!1:iante. e assi�tirem aos de-
--"',"<- tado de' Santa Catarina, na mais têrrnos do inventário e par-

forma da lei, etc.. tilha, até fina1 sentença, sob. "s
FAZ SABER aos que o presen- 'pe'nas da lei. E, para que c'hegu�

te edital virem, com o prazo d; ao conhecimento' de. todos ;\ 'lucm
trinta (30.) dias, que, nêste Juí,' p�ssa interessar, ordenei se pas­
,�(} de Direito e Cartório de ór.' ,sasse o presente, que será pu_
fãos e dem;lÍs "ànexos, corre (> 'blicado e afixado de acôrdo com

processo 'de inventário dos bens ii lei. Dado e passado nesta ri­
-leixados por. - falecimento de dade de Florianópolis Comart.'l
TüÃO, BAPTISTA: RENZETTI de ,igual nome, Càpital'do Estado
HONORINA DA COSTA REN�" de ,Santa Catarina, aos treze dias
ZETn, CATHARINA RENZET- do' mês de fevereiro do ano -de
II MACHADO, JOÃO BAPTISTA' n�il novecentos e ,cincoenta e 'oito

.

RENZETTI FILHO ,e- MA'RIA (,13,:2-1958). Eu Alberto Luii da
RENZETTI, e residindo fora des-' Costa, Escrevente Juramentado
ta capital em lugar incerto' e não o datilografei e stibscreví. E eu'
sabi-do, os herdeiros ALMEIDA Waldemir,o, Simões de Almeida'
MACHADO, ALDACY MACHA_ .E;sc!1'ivão de Órfãos, Ausentes:
DO; ALEY DOMING,\i>S MACI:IA- Proveqoria e ResíduQs, o confe.
DO; ALDI� MACHADO; ALCI i e sUbscreví, .�
,fACHADO ; ALCEl\H MACHA-" as. Euclydes de Cerqueira Cintra
DO.; M�ARIA DO -NASCIMENTO' Juiz de Direito da 2,& Vara
RENZZETTI, (�ilha); SONJA Confere com o original
RENZETTl BROGNOLI e s/ma- FlorIanópolis, data supra
:ido Walt�l<' Brognoli; ":JOÃO Waldemiro Simões de Almeida
BAPTISTA RENZETTI' NETO; Escrivão

JUIZO DE DIRE'ITO DA 2.& VA­
RA 'DA COMARCA DE

,

FLORIANóPOLIS

CA:,RTóRIO DE 'óRFÃOS, AU.

SENTES, PROVEDORiA
E RESIDtJOS

"

< •
'.

f�.�!..... 1

pela

000

Dia 14 _ Sábado. _-Soirée dos Estudantes
,

Secundários

C.IX I Dia 28 Sábado Sensaci.nal festa
,. .

� .

Bahiana, organizada pelo famosQ .zé
Cóió.···

R I Co.,selbeiro Mafra, 60

€ENtR,O
Rua 24 de Maio,' ,42'21

6-51R�rro· .'�-"""_'��
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,lO "O MAIS ANTIGO DIA'RIO DE SANTA CATARINA"

Coluna fDrense

------------------------_._----------�------�

(ine Ritz, amanhã � últimas exibições..
A LUTA TITÂNICA' ENTRE UM
DESTRÓIER AMERICANO'E UM SUB­
'MARINO ALEMÃO, NAS ÁGUAS DO

ATLÂNTICO SUL!
--, A 20th Century-Fox

apresenta
ROBERT MITCliUM:
CURT JURGENS
em

rr A: R A P O 's A .

D 0-
CINEMASCOPE .. TECHNICOLOR

U� empolgante drama dos homens do mar,
narrado com realismo 'absoluto!

Produção e direção do consagrado
_DICK JPOWELL

(--IIIIIIII!I--N-:a--f-.'�G·l·�·�r·I
..

A
.....egm4-f!I"""lH�.'Ô�]�É�

MAR·rr

,
.

Um dos mais audaciosos filmes sôbre a'2.a
Guerra Mun.dial! - Novo e sensacional

relato sôbre os famosos
"HOMENS-RÃS"!

Florianópolis, Terça Feira, 10 de Junho' de 1958

A partir desta data estarão em

vigor os Novos. Perman..enles;' , \

ficando seri> efeito os anteriores. r .

Luxuosa e divertida comédia da' FOX, emA EMPRESA.· I "

-,0-
-

I CINE.MASCOPE, - TECHNICOLOR

···;�1>...:�:;·.:::7��._�·�;.�. __ .
. .._�_'"t��7�;���u.����jL.::_·���?):,� ��.

.

(Cont, da 3.a pág.) I'
O réu declarou

-

ser maior
dades" - beijos e abraços _

de 21 ancs, tantn no inqué­
- que concedia, era hones- rito políciàl, como em 'jui-

-

ta, zo (fls. 8,12,15 v. e 22).

L· d S
-

J.
A

II d f'l I.t:.";;;ti�:�!:lg::I:u·O�: fhD:t::�:.I::�:�d�:I,�� luan O ao o_aqulm a um por o o II ora·
L; ela do assinalam, não o do no ano de 1935, mas sem Lauvir L. L. Barcellos problema da seleção e mul- .Toaqulm, pois, a

mesma'l
pois, com um plano

con-,
01' da Presidência da ,Repú_

crime de sedução, pelo qual especificação de mês e dia, São Joaquim, "êsse muni; ltiplicaç'ão. das espécies de procura o caminho mais junto, preverido o aprovei- blica] ln'omoverá, estamos
foi êle punido, mas o de de modo a Se poder concluir eípio brasileiro das frutas frutas mais convenientes à curto entre as duas cidades. tamerrto dos estudos e pro- certos, os estudos e gestões
COITl1ção, que se completa que em Fevereiro de 1956, Euro)-éi�s", Já pró'vou,_so- exploração comercial e in- Não condenamos, em ao- jetos já realizadog pelo Es- necessários á rápida solu­
com a prática de atos de li- quando ocorreu o delito; bejamente, atravéz 'd'iversas .rlustrial, I soluto, a idéia da constru-j tado, a ligação de região ção do problema que nos
b idinagem com p e s s ô a fôsse de menoridade. :!XP,osições de fru:as.e inú-I p,�nsol!-se, n� obtenç.ão de ção. dessa estrada. parecc,-1_3�1'1':ma com o �itoral, pode- permitimos �entilar.maior ele 14 e menor ,d,e 18 1; presente

-,�ecisão não meros trabalhos técnicos de meQldas que condusiâsem I nos apenas, que ela está l rI:1 ser levada '

a cabo em Colocada a' magna ques­
anos, opino. pela desolas- importa.« todavia, em -proí- observação, - ofic-iais. e ao estudo da� n�cessárias e

I mal lançada, ou não foi en- curto prazo, com real ecú- tão nestes têrmos apelamos
sifi!ac:ão do delito do al.�tj) -bição ao réu, de requerer extra-oficiais, � que é ca- imprescindíveis estradas de

I carada, na ocasião, à luz da nô�ia. para ambos os Go- para o Sr. Manuel Marqus.,217 para o art? 218, ambos no juizo de origem, o "SUl'- paz, si racionalmente- aju- rodagem qUe deveriam I�-' necessidade. de proporcionar. yernos e resultados íncal- Brandão, DD. Delegado da-.'
do Código Penal.

I
sis", uma vez satisfeitas as dado, de suprir o mercado var a todo o Brasil, a pro-l a São Joaquim os meios ca- euláveis para as regiões in- quele õ-rg.ão, em nôsso Es-

E por que dêste modo ha- formalidades legais. brasileiro dt maior parte, dução frutícola do municí- � pazes de incrementarem, de- teressada , que poder iam, tado, no sentido de que eu.,
j:t entendido; é que me ma- IV. Face ao exposto, e le- sinão da totalidade, das pio,' <Ílle;'teve em 1955, a sa- senvolverem e realizarem,' - sem as brasileirfssimas caminhe a sugestão ao Se-
n if'esto �:elo provimento vando-ss em conta as cír- frutas de clima temperado tisfação de vêr íneluida no para o bem (:0 Brasil, a sua protelações, - servir-se, cretário Geral daquele Co�­parcial do apêlo, observan- cunstâncias judiç-i�is do de- que, atualmente, tanto olle:- 'programa - do "Plano de _ nascente' economia frutí- den' 1'0 em breva, da: rodo- selho com o carinho que'do que ti6 'tocante ii. aplíca-. lito, mais 'favpráveis do que ram a balança cambial do Obras e Equipamentos", do cola. via projetada. dispensa às causas públicaa,
ção da pe�a (leve ser' con- consfrárias ao acusado -- paí_[l. Govêrno do, Estado, a cons- Sabemos que, dentro em

. Cremos oportuna a in- mórmente quando visam a
s idern da a :circunstância - apena, justa a "se lhe aplicar

,
Cumpre porém, que os se, trução 'da rodovia Lajes ---:- poucos. dias, o Govêrno tio ..tervenção do CONSELHO maior grandeza

.

da- terra..
,

,Sel!1pre Çt',igravar a puni- é 'a'df:> grau minin� do art. tôres da administração pú- São JOlXíluim '- Laguna, EstadJ

abn.·rá, por

concQt-1 CCORD:l�NÃDOR DO A .. ca.u rinensa,
ção, a meu juizc(_--::- ,de 'ha- 218 do Código Penal "": ou blíca, responsáveis pelo de- denominada, \ por DavYdoff rência, uma frente de tra- BASTECIMENTO, ê s s e Florianópolis, Maio G<!
ver a ofendida sido engra». seja, um (1) ano de reclu- senvolv_imento econômico e Lessa, a "estrada' da f'ru- balho �� ��o Joaquim, on-, magnífico órgão da admi- 1958
vidada r o que, não obstan- são, mantidas às demais pelo abastecimento nas di- ta". ele sera iniciada a constru- nistração superior da Repú- �

_,'. I
.
te, não deve alça-lã a quan- cominações da sentença re- versas" esferas - federal, Não dormiram porém, C8 ção do trecho que vai, da- blica que, pelas suas carae-
tidade tal que impeça a corrida, no tocante à taxa estadual e municipal -- en- filhos e amigos de São Joa- quela cidade lios limites do

I

terísticas e elevadas atri-
: <, À Av. Mauro Ramos, 3Hl, alu-concessão do "sursis", me- pel1itenciária e custas. .

contrem um denominador quim, sô))_re êstes primeiros município, na Serra do' Rio buições, te.l:á o maior inte.'
-

.

-

I
. ga-se uma casa residencial. PrE'-elida n ql�e o réu faz jús. F'lodanópolis, 29 de abril comum e, de mãos dadas, �ouros ·.e, como sÓe açonte- do Rqstl'o. ' l'êsse em e-studar o assunto ço Cr$ 6.000,00. Tratar pelo te.

S. M. J." ge 1958. : empreendam a grandiosa �er com as bôas causas, vi- por '-sua vêi o D.N.E.R. -
I

e coor:'enar a soluç.ão mais léfonc 2094, com () ·sr. Ariel.
Milton Leite da ,Costa. José- da Rocha Ferreiral óbra que, ha -

"duzentos ram aumentar, el1)l todos os dIspondo, para êste ano, de 'sensata, equilibrada e coa': Expediente da manhã.
'

III. Não assis,te razão a Bastos, Presidente com VI}- anos", aquele mais alto inu- crírculos governamentais e uma verba de Cr$ I ventente à produção e ao
S. Excia., quando entende to.

- '

I nicípi� sulino, espera ve� privados, o interêsse a sim- 19.500.000,00, dos quais .. abaste:cimento. Dr. OSNY llSBÔA
qUe deva ser concedido 1I0

! realizada. patia pelas soluções ad0- Cr$ 4.500.000,00,
'

para ,es- Confiamos no dinamismo, CIRURGIÃO DENTISTAréu o benefício da suspen- Belisário Ramos da Cos-: Não se .Ji'jga, porém, que quadas aos seus problemas turlos, - pretende, também inteligência e patriotismo Diariamente no período.,
são condicional da pena pri_ ta, Relator. I nada tem sido feito, pois, que, de alguma sorte, sã!) ': curto prazo, iniciar estti-I do C�l. Walter Santos qtie. 1:1 m:mhii, 2.a 4, e 6.a após
vativa dá"" liberdade, por·· Hercílio Medeiros._ I já há alguns anos, lá'esta- tambem' problema da na- -" os para a construe'§.o d2. à frente desse órgão superi- .; 19 h8.
quanto tra�a-se de crime Foi pr,eS,ente ao julga-

I
beleceu o Gov'êrno Federal, GÊÍ.o. estrada Lajes-Tubarão. _I '.

.

\

pU}1ido 'c01'11.o re�lusão, e nã,) mento o Exmo. Sr. Dr, João, um pôsto �e "Fruticultura", Por outro lado; o Govêrno' Parece-nos que Os GO_-I A LU· G A�. S Eocorrem as· c'ondições - do 'Carlos Ramos, 1° Sub-Pro-
I
com finalidad.es específicas I Fe,:eral projeta. construir I' :rrios Federal. e Estadual.' .

.

, I
' .-

, ! ..

-

'. 'I ALUGA-SE - Confortável Casa recém-construi da, à rua Del-art. 30 § 3'0, combinado-com curador Geral do Estado, em. e lllTIltadas, mas que repre-
.

um::t -esU'rcd<l de Lajes a TU-I laboram em êrro grave, .

d S'l' -162 A
., � I e 1 qua t

'
-

, . I ' .

.

I
_ _ , _ • I

111m a I vell'a n. ,gronomlca, com , peças amp a� r o
O art. 57, ambos do COdlgO exerC1CIO. Data su�ra. R., sentpva, pelo menos, um burao _,__ e aqUl o nosso prú-

I adotanqo;.soluçoes dlferen- de empregada com instalação sanitá-ria completa e independente
Penal.

.

{:f"'" 1 Costa.'
'.

.

passo inicial na solução do testo - sem passar por São tes pa�'a o mesmo problema,' -: Tratar à rua Lauro Linhares n. 7.
--�----"--------.------ -_----_._------.

SÃO J O S É SABADO

(j"ill'IMIJ1110
DER LETZTE AKT) ..

ri
AT�NÇÃO!

(lHE SÃO JOSÉ' AMANHÃl
-

SILVANA PAMPANINI - TOTÓ
VITOÍtlO DE SICA em:

rr A(ONTE(�U EM- ROMA rr

Um filme maravilhoso, fotografado em
. c:nc:r.13scope e côres nas cidades belas
da ITÁLIA! Apresentação da 'encantadora
estrêla

Robert Mitchum - Ursula Tbiess

'Gilberto Roland.� em
GIOV'ANA PALLI

"BANDIDO,�-�

ALUGA-SE

_ .._-----------._-- ------ .�----

. (lHE SÃO J O S É ._ DOMINGO
Uma. extraordinária história de amor e

intriga, contada ao som de lindos fados,
110 velho e pitoresco PORTUGAL!

.. RAY MILLAND apresehta:.
rr L I S B O 'A rr

NATURAMA - TECHNICOLOR
. /'estrelandn:

. RAY MILLAND
MAUREEN-O'HA-RA
CLAUPE- RAINS

e

AMÁLIA RODRIGUES, cantando
"LISBOA ANTIGA"

e Ui ..�7�1!!UtU'!!!8i!lE*SHfl'!til�

I (lHE· SÃO JOSÉ _. 5.a FEIRA
SP-ENCER TRACY
KATHERINE HEPBURN

rrAMÔR ELETRÔNI(o�r
.

.

/

(INE SÃO JOSÉ - 6à� FEIRA
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RENATO RAR,BOSA

RIO, 9 (U, P.) _ O PI:esi­
jente Kubitschek levou hojezou saraus éulturais; em um onde ela esplender, porque ú {) presidente de Houdurasdêles, foi, Mar9u�s Rebêlo o beleza, a verdadeira beleza, ), passeaI:_ por varios recan.nrincipal orádor .e, em ou- I não deformada por estr,abis- tos da cidade, num ato ex­tro, o Joi .Manoelito, de Or- mQs de escolas nem 'por de_ traprograma que muito a­neHas, que, daqui. a minu- lírios individuais, não tem i5Tadou ao presidente Ramontos, vai encantar':nos, data nem ,pátria, é sempre Viledda. O governante de

Nunc_a hou've repugnância
atual, é modernà perpêtua- Honduras deverá ir ama-
mente,

'

.

arã â Brasilia, devendo al'�entre o velho Instituto, que M S heus en ores, maçar na nova capital.parece voltado tão somente Neste ato festivo e fecuIl- PARIS" 9 (U. P.) _' Se-'para o pretérito, e o novel (do, lembremo-nos de José gundo, fontes fidedig'nas, oMuseu, que parece voltado
só para o presente, ll: que

Artur Boiteux, o fundador do J;1remler Oharles de Gaull�
Instituto Histórico é Geo- conferenciará em breve COlllnenhuma das, duas institui- gráfico de Santa Catarina e o ,preSidente Eisenhower, Ações 'se ID,mhifica dentro do da Academia Catarinense de noticia diz ainda que os en-respectivo espírito de "his- L t ttórico"

.

e 'de "moderno!': O
e ras, o iniciador da Pina-

. �ndimentos nesse sentido
coteca do Estado, que enri- Ja foram- entrozados paraMuseu b está exemplifican'do

ne,sta hora: Pois não nromo- quece_o Instituto de Educa-
.

que o general de Gaulle i. a-l' ção,
_

e o idealizador desta

I
Washington._ve êle um curso e exposição C dR'de arte agípcia, e não do

asa e Santa Catarina, ' 10, 9 (U, P,) '_ Com--'
Egito vulcânico de hoje, mas '

A sua memória elevemos forte policiamento chefiado
do Egito hierático dos Fa-

as nossas- homenagens,

a'l
pelo general Amaury Krull

raós,?' nossa gratidão
_

e a nossa coronel Danilo Nunes, che�
saudede, - gou. a esta capital, sendo re-

E 'assim Praza a D�us que Hoje, com mlClO às 20 ho-' cebl-do no galeão pelo chan-
•

o ,seja sempre, porque um ras, terão início os Cursos de celer �f�cedo Sóares, o sub.
museu como êste, mesmo que Arqueologia e História da, secre�ano de Estado Norte
3e diga de "arte moderna" Arte EgípCia, AmencaD:0', sr, Roy Rubrtton.não pode�-ficar parado e pas� A palestra inaugural está ��lando a Imprensa, na oca: -

mado ante o atual; mas de- a cargo do Pr,ofessor Eudol'G slao,.o s�. Rubeston 'dillsC
ve 'ser, retrocessivo e, expan- de Souza, e versará sôbre que sentia prazer em re­

si_Vô, ,procu!a:ndo a ,beleza Arqueologia no .antigo Egito, tornar, ao Brasil, onde con-
ferencIaram com as auto-

Notícias 'de,PÔrto União' : ridades prasileiras, muitas.
i �elas seus amigos pessoais,CEL. . ARISTILIANO RAMOS ! oobre os pi'oblemas brasilei-

, CeI: Aristili,ano Ramos, os umcos dois chefes que ros, disse qu� "_s�o normais a'
eandidato à Deputado Fede- não aderiram ao sr, Laceràa qualquer I?aIs que tem um
ral, prestigiado pela Socieda_ pois, são homens conscien-'. desenVOlVImento dinâmico
de Amigos de Adolfo Konder, tes e homens que sabem es-' 19u�l, aos nos�os, citando a
Com o lançamento em La- colher, Agora com à apre- .

pobtlca d� cafe, que para eI�
,

Da eximia pIanista á bate_ jes da candidatura do velho sentação em Lajes do nome
tem �oluçao num melhor en­

ria, todos' estavam seguros e prestigioso político Ser- do seu honrado e diléto fi-I tendImento ,e�tre produto­
de l)uas partituras e éxecu- rano CeI. Aristiliano Ramos, lho CeI. Aristiliano Ramos jes e consumIdores. Sobre a

ção impecaveI. a Deputado Federal corre a Deputado Federal, espera-I _carta do presidente. Eise-
Fói verdadeiramente uma nos meios políticos desta ci- ,se que a Sociedade Amigos nhower em resposta a que

grande noite para a nossa dade a notíéia que a Sõcie- de Adorio Konder 'compos _ Ilhe, ,es?reveu 'o governante
Orquestra Sinfônica como dade 'Amigos de Adolfp Kon_ ta de homens de fibra e de braSileIrO,. nada informou o)

para a seléta assistência que der, sediada -

em Mafra e válôr e não de paraquedis- sr, Rubstt?n; mas admitiu
lotou o Alvaro de Carvalho, tendo na sua frente o sr, Mel tas, Cerre fileira em tôrno da �ue Amenca Latina anun-
Haja compreensão ,por quiades Fernandes, irá pres- candid3ltura já vitoriósa ele c�a uma nova etapa na rela-

parte das autoridades a tigiar batendo-se em todo o grande chefe serrano� çoes eJ1tr� o Brasil e Es-
quem cabe estimular a dire- Estado pela vitórja do CeI. Correspondente tados, Umdos �o plano da
ção e componentes da Or,.. Aristiliano, seu Presidente ,organizaçãq dos estados
questra, ajudando-os finan- deHonra,' americanos. A tarde o sr.
ceiramente, porqúe ao -que Os dois políticos udenis- BRINCADEIRA? Rubstton esteve no !tama,'
concerne á Orquestra e à tas, CeI. Aristiliano Ramos e

'

rati ,em conferência com o

animação do público, tudo Melquiades Fernandes, fun- CAIVIBRIDGE, 9 CU, P.) chanceler Macedo Soares e

jnd�ca, que desta :vêz, não se dadores da União Democrá- �ão' se sabe expliéar come deverá ainda hOje avistar­
repitirá o desânimo que es- tica Nacional em Santa Ca- um caminhão surgiu em ci- se com o gresidente Kubits-

.

tava lávrando naquela socie- tarina, após a vitória do sr, ma de um edifício de mais chek no -Palácio das Laran­
dade, que representa' em �l- Jorge Lacerda, sofreram a� de trinta metros de altura, jetras.

, to grau, em nossa Florianó- perseguições do seu govêrno no qual se 'efetuam os atos LONDRES, 9 (U. P.) __ A
polis,' a cultura artistica e ,e dos companheiros que fi- solenes da Universidade de chancelaria britânica anun­
musical de nossa gente e de

I
caram agarrado ao pescoço

l'
Cambridge. A polícia acre- ciou que o embáixador bri­

nos$a terra"
'
do grande governador", dita que seja uma brinca- tânico em Angorá chamou a

Aguardemos, assim, novos motivo ter�m ficado na dis- deira dos, estudantes de en- atenção do governo turco
e garantidos sucessos" sidência do Partido, Foram

.

genharia da Universidade. para as desordens verifica-
das e Chipre, solicitando-lhe
que exere suas influên­
cias pará, assegurar a calma
naquela ill;la: Hoje, o embai­
xador turco tambem foi cha­
mado ao gabinete do minis�
tero do exterior Selwy Llo�
nyâ,
MAR DEL PLATA, 9 (U,

P.) - Um petardo de alto
poder explodiu num venti­
lador da igreja de Sãq pe­
dro, no, centro de mar Del
Platta causando danos con'
'3ideráveis. Mais não houve
vítimas, segundo informou a

pClncia,
LISBOA, 9 (U. P.) _ O

quadro de futebol do Fla­
mengo, do Rio de Janeiro,
tomará parte, hOje, no pri­
meiro encontro noturno lt

realizar-se no novo Estáw'O
do Benfica, jogando contra
a eqUipe desse clube. A dele'
gação do,Flamengo chegoU a

Lisboa ontem, à ·noite, e se-
.,.

gundQ um,. de seas dirigen,�
. tes, §s j<)gadores se ene
tráirL em bom, estado f.iSi,'o , ...•'., <.:"'.,.'c':',;· ..·\ '.'"<.:ff, ..

""· .•

CRIADO SOB O SIGNO DE BEM SERVIR

2- Batalhão Ferroviário:· 50 anos de relevantes servkos
.

. ;..

,

"

J. J, Silva Júnior, pelas colunas gressista cidade de Lajes, aos

'

d' .;J
ta- estrada .foí de 4,340,000 me- a- Comissão de Linhas Telegrádo Correio do Povo de domingo demais centros, por uma ferrovia'

t I tros cúbicos, sendo o seu custo ficas do Acre sob a denominú�ti.mQ, reportando_�� ao a�iver- que vem sendo construída dentro' pres a os iao pa IS I total de ,Cr$ 14S.:S35�29?,�O, t�n- ção de 5,0 Batalh?o de Erigenh�:S�r10 d? 2.0 Batal�ao Ferroviá- da técnica moderna, I
,

I
�o. �, pavtmentação ��falhca Sido ria, completa hoje meio séculrIO sediado em Lajes, ,dedicou ,., I Iníciada em 1945, j a estando, de existência II

grande reportagem, la qual' ex., .Tro�co Prlnclpal Sul e a deno-,
I,

•

presentemente, com 92' quilôme Criado sob 'o signo de bem Bt:!'traímos alguns tópicos,
' mmaçao dada pelos Consel�os de ; tares e civis estão encarregados central da cidade de São Fran-

I
cebeu a missão de melhorar o tros pavimentados, ' vir, legado pelos que, primeír"O 2,0 Batalhão Rodoviário Seg�rança, e de �ese�vo�vlme�to I da construção 'da itnportante fero cisco, do Sul ao Forte

Marech�ll'
trêcho rodoviário Lajes-Rio do RODOYIA LAJES-PASSO DO o constituiram e alicerçado pque tem como sede a cidade d� Nacínnat a nova �Igaçao err�v a,

I
rovla Ao Exército está áfeto o Luz, .em Santa Catarina, foi em Sul. O referido percurso, perten- SO'CO-RRO (V�RIANTE)....., A, -sua missão _inicial em prOVeiLajes, no vizinho Estado de San- que vem sen:o fel�a en�e ,o lndo trêcho compreendido entre as' tôda a sua extensão .alargada pe , cente à ride de estradas do Es_ v�riante entre Lajes e Passo do da Comissão Construtora de Li_ta Catarina, acaba de completar

tro e OI SI�1 ? padls" SEU sttJtdulndo cidades .de Mafra (SC) e a loca- lo 2,o,B"talhão Rodoviário, além tado de Santa- Catarina constí- Socorro, com a extensão de 71 nhas Estratégicas Telegráfic.'

'I d ", a atua rgaçae a s ra a e
Ild d d M d d Ih t

I
t

' - ,

i' I'
- "1'/ t b d d �mero secu o e extstêncla intei- _

R' G d
I a e e ucum, na zona o e seu encasca amen o, Ula, na epoca, .a un ca Igaçao qUI orne ros, o e ecen o, as con- de Mato Grosso ao Amazonas, n-ramente dedicado a, uma' tarefa' Fderhr� SaoIPaul?_ 10t' fran ,e, que Alto Taquarí, em nosso' Estado, RODOVIA LAJES-PASSO DO rodoviária interior entre o Centro

"
dições técnicas de estradas éIas�, desmereceu jamais a sua vocaç-d de a mu tQ nao sa IS az as ne- .

t
-

d 621 5 ii' S'OCOR I
'

'I t S 1 d
•

(vi C ltfb 'I b ti
,.

t'e �rall e envergadura e de real
d d di;' "numa ex ensao e ,qu 0_ RO - mera men e, os tra e o u O pais a urr I a, se

,
su li Itu�ra a an rga estra- assim iftirmada sob a inspiraçá" . ,

d
cessl a es as re acoes economi ,

metros b Ih -

t'
,<

te Bl e u Río do Sul e La' s)
.

L' PdS
' ,

do I 'I fIn';"r"sse para a econ?mla o
cas entre as duas

-

regiões, ,O
'

_ " ,

a 6S, !"ao rveram pro�rlamen um na "
I

. : re _

,e �a." aJe�. asso o ocorro, �ue o msrgne prone 1'0 que oi Ronpa is _e' Ilara a defesa! nacional. I T P" ISI'
.

Ao 2,0 Batalhão Rcdovlârto C8- um caráter de construção e sim estava completamente Intransí , llT,cII\j'Ha .em 1934 com caracter-ia- dono
D .

t t
,- ronco rrnerpa ur, uma vez

b dev na t d t
-

d Ih
-

M lt b t' 1
.' •

d d' tl
' _'

,

b I' h'
'uns Impor an es nussoes es ,

1
•

I
. •

d 600
. e gran e' par e a cons rucao e me oramento, UI o - em ora ave no perro o e pre-guerra IÇjlS' oas naque a época, nje Outra não tem sido a sua dire.C fti'

" cone UI( o Encurtara e qUI-! t 'h f
' ,

2 Btl d 2 frt dí I I t d''- , _:10 a e a�, atua ��nte, a. tra�l- lôme'tros' o atual percurso fer- (�sse r�c o erro;arlO, no que a missão fosse essa, o .o ,0:0.. con I o -mun Ia"" I a _en e" com 1!�g'�mas restrícões, triz nêsses cinquenta anos de.CJ()!I:lI unidade mí lttar do Exêr., ""

R' d J
' dIZ respeito a sua mfraestrutura. Rdv, procurou adotar as condi- VarlOs melhoramentos :roram apenas as condições das estradas vida, pontilhada de numero ........ "

_ rOVtar10 entre o 10 e anelro .

3' ,

f'
-.
I' d

. I, D""cito ; conatrutr a ,mfraestr��u�a e Pôrto AI� re eliminará as bab
num total, de 16, qullêmetros, ções técnicas. vigentes na épo- el�o..s naque a estra a,_ com 1�6 I de Cla.ss,e III,

_

'

reulíaações sempre em proveitode u!'. extenso trecho ferrovíârto _
. gl '

dif d
'

, bí
entre os rros Ponte Alta do Nor- ca, resultando a construção' de quJlometros de. extensão, tendo

I'
A varranta da serra de Pelo- da coletlvidade e do desenvolvi_d d ínad T Prí deacões pe as I ereneas e I-

t P I t
"

ld f lt 't'f' -

d trê h t dí , ,

d' ,o enomma o ronco rmclpal' ,',
24000

e e e o as trêchos inteiramente novos Alem SI o el a a re I Icaçao o rec o, as, numa IstanCla· e 173 qUl- mento do nosso país, A sua his.Sul e a construção em territó-
tolas e aUd��n,tara parta l' TRAJ?'c&'LHO'S RODOVIARIOS disso, li ponte de concreto 'arma_ construidos 21S metros de obras lômetr-os, destinado a substituir tória, através de tôdas as trans.' ,

t' d' R toneladas larlas a a ua capa- .,,'"

d t "107 '1- ) t
-

h . ,

drio ca armense, a B -2, ou se_ , "d t d S- p' No qU; diz respeito aos traba- do -:sôbre o Rio Pelotas, já então e ar e espeClal8c e qUl

CJme_,.
um rec o critico o antigo formaçõ'es por que passou, re_ja a. I'odovia federal que ligará o elda�e ; tr�spor e

.

a

d
ao

2 ��� lhos de rodovias, o batahão con_ em construção por iniciativa dos' tros de macadame hidráulico, " traçado, ,encurtando-o em mais f1ete uma. sucessão de serviçospaia de norte a sul lo-RIO ran, ,e" que l� ed, ta, no seu acenó de realizações, govêrnos dos Estados do Rio Em 1946, em condições de permi- d� do's mil metro,!l, apresenta prestados, no constante empenhoO árduo trabalho q'ue vem sen- tone�adas dla�Jas, a elm'd ed pro- Grande do Sul e de Santa Catari- firO o tráfego com qualquer tem- ! ,vá,rias libras de arte, entre as de, bem cumprir as numerosas ed d I 'd ' porc.onar maior ve OCI a e e com uma inestimavel folha de
b

'

f
'

d f' 't' t ti, .

'I '

b'
.o eSell'l'O, VI I) pelos mtegran_ , _

l' na, prefixava um ponto o rlga- po, OI e Im Ivamen e en regue I qual'!'
'se mc UI um uelro para. ,'ariadas missões que recebeu,tes do 2,0 Batalhão Rodoviário, econOl�lI� de 0pe�açao, pe as dca- serRvOlçDoO'VIA SÃO FRANCISCO- 'tório de passagem, vendo.se a ao Estado de Santa Catarina, -" 'IWliço de 16,5m, qUlldrados de Integrados no. espírito dos. , racterlstlcas tecmcas avança as

'd
.
,-

d ESTnADA LAJES SAN1'A 'CE I -\ '

, �que tem como objetivo construir
d t id FORTE MARECHAL LUZ - A um ade militar em sltuaçao e ." -.. vazao' e- .. lO-lm, de comprimento, suas tradições, orgulhosos, dosestradas de rodagem e ferrovias com que vem -sen o cons ru 'l,a, , 1-: _

't te entre a part� enfrentar o projeto da estrada CILIA - Após terminado o trê-I O trilbãlho ,concebido pelos en- ú f 't d ' _

.
, Diversos departamentos mi 1- '.gacao eXlsen.

h d BR 2
.

I' L" h' d
,se s elos e ,a pOSlçao, cO,nquis.consldera,das de al�a �rioridade '

-

, na Serra de 'P.elotas partindo de c o a '- que I.g�" �les a

I g�� . elror o, 2,� Batalhã� Rodo- :ada, todos nós que agora pér_e excepclimal relevancm para o um ponto fixo, sem possibilidade Passo do Socorro, fOi JUlclada a vlarlo, 'substItulUdo o antigo tra. �encemos ao Batalhão, bem côns.futuro do nosso país, ,merece ser de prllcurar local mais próprio ou construção do trêcho que liga La,

I
çado foi \�provado com louvor e �ios estamos da responsabilidadeconhecida por todos nós, acssível para a transposição da'_ jes a Santa Çecilia, �enção honrosa pelo Conselho !lue nos cabe: manter o' alto pa.A cancão da Unidade 'bem re- quele rio, Além de outras condições mais, Rodoviário Nacional, drão por êle atingidotrata a �issão que lhe 'está afe_ A estrada foi construida e in- ámplas, com a ligação Santa Ce-I Por ocasião do aniversário do Nessa ocasião, em 'que come:ta: teiramente revestida com maca- cília�Lajes, o percurso entre 2.0 Bata!hão Roüoviáril!, no dia ,110I'amos o cinqúentenário do"2,0 Batalhão Rodoviário" dame hidráulico, tendo sido esca- Pôrto Alegre e 'Curitiba encurtou! 4 do corrente, o coronel Antônio Batalhão, reafirmamos o penhorTua nobre, missão é construir vado um volume total de 670,000 em mais de 130 quilômetros, A Andrade de Araujo, fêz publicar de todo nosso esfôrço em dar oAs estradas do nosso .Brasil, metros cúbicos, atingindo o seu I construção da estrada (-lOS qui-

I
em boletim, a seguinte ordem' do QU2 de melhor pudermos paraDando à Pátria U!ll melhor

1-
,

� custo a soma de Cr$ 13.127,500,00 lômetros) fovfeita com as carac_ dia: . ólrosseguir na rota traçada pelo!
", [porvir"."' ESTRADA LAJES_RIO DO terísti�as técnicas de estrada de "O 2.0 Batalhão Rpdoviário, 1ue nos precedera_m

,�Agora, quando comemorado é Florianóp,olis, Terça Feira, 10 de Junho de 1958. SUL - Em 1941 o batalhão re.IClasse I, O volume escavado nes- organizado origináriamente com Avante!'2.0 Bataihão
o seu- cinqu(mtenárió, rejubila-se . dário", "

;er�,Oco!t:ta!h!�for::d:Viá�:di�:: MUSEU DE ARTE MODERNA '--------

���i�f��������:�:�� A Fala
.

�o Des., HeDri�ue loDtes� Da Rein�stala�ãD
Foi solenemente .reinsta- drade Filho para presidit' desta sua associação,'" que

lado, segunda-feira, dia 2, o esta sessão .de reabertura do parece hostil ao que se inti­

Museu de Arte Moderna de MuS�u �e' �rte Mo�erna �c tule "moderno", com o Mu­

Florianópolis, presentes al- Flol'lanopolIs, e aS�lm o fe:il seu, que justamente se pro­
tas autoridades civís e mili- I pela minha qualIdade de' clama "de Arte Moderna",

tares, grande número de "decano dos presidentes e Foi nesta Casa de Salita_Ca­
pessoas,

- I diretores das Associações e tarina,_confiada, à guarda do,
_ O ato solene foi presidido Instituições sediadas na Ca- Instituto, que o Museu co�

pelo eminente Professor Des, sa de Santa

ca,tarina", I
meçqu a expandir-se, sendo:

i d Sl'lva Fonte" , .

d � Dl'r:e,- me grato recordar a media-Henr que a. _IS, MUlt� obng,a o, r,
, ção a.mistosa do, então De-

que proferiu as seguintes t?r, .!VIUltO ol;mgado el,a dlS-
putado _ Federal Dr, Jorgepalavras: tmçao �he flC� � �resldente I Lacerda; e nesta Casa, em

Meus Senhores, �o. I�stltutoQHlstoneo e �e� -

I sessões, conjunt�s com o
Convidou-me o Sr, Pr.of, graflco de ""anta Ca,tarl�a, Instituto o Museu já reali-t

Dt, João Evangelista de An·· <,!ue relembra as llgaçoes '

j n�n���TII �INfn�"A I� fLn�I!NOPOLJS OOTfJE
pr��G��:tU!�o�����l���� �!lnM'r-��;'T.� E·X\r'T·� 1 ����1;i�:mn'f���i��a.C!f;,��,

I d nde proJeçao no � 'I ,. .'
-

Cla e gra
,

'
, 'tência que lhe demonstroumundo da arte mUSICal, o

I
.

1 't'
,

•

t r do _.
,sabado, .

'tad
,

pa a� p�lmas vlbran es, sua
concer o rea Iza...,,-_ ,

I
nOl a,

" admlraçaodia 7 do corrente, no Teatro
I O pro�rama foi exe.cutaço ,I OS núm�ros do excelente

Alvaro de,Ca.rv!'l.lhO, pela C?r- seJ?,senoe� e dado o fat? �os I 'r()grama _executados com
q�est�a Smfonlca de Flona- m�slc� nao ser�m proIlS:l�l;

, �smero e aCl:)ntuado
-

capri­nopolls,
,"

nals, a�n�a maIS cont b u
I cho, sob a direcão do maes­

�om um.a casa a ,cunha, para o eXl�o_comp�et? daqu�_ tro Peluso ,e -o violino mágl-
a�e� doe selet�, o conct;_rto �a l,a competlçao artlstlca,

I' co d� Prisco alem. do adn,li-'
I. Smfomca maIS uma. vez del- Co�e a, segunda parte do

rável' conjunto de tocios Oil
, xou bem claro, quanto nos- concerto, a cantora conter-

que cada qual com a suaI so poyo aprecia e sabe a- rânea ��a, Fany Wanderley respónsabilidade _ de execu­! �laudlr com g�ande ent:u- do �spmto Santo, .ql!-e este-
.ção e interpretação, soube­! Sll3;SmO" um serao de, verda- y� a altura dos merltos que ram ,dar evidei:ites provas de

delra arte como o fOI, a que Ja possue e dos, far�os aplau- sua capacidade musical,' fo�,

a Orquestra n?s propo�Clo- sos que com Justiça rece-
ram calorosamente aplaudi.,II1II ., 110U, naquela mesqueclvel beu, dos,

No próximo ano de '1960, gra­
ças aos serviços que vêm sendo
prestados pelos 1.0 Batalhão Fl\_r­
roviário� com séde na cidade de
Rio Negro, e,' 2.0. Batalhão Rodo_­
viário, sediado em Lajes, os tri­
Ih'os da estrada .de ferro (Troncl)
Principal Sul) atingir!io a pro_

..............��
J

' _,

•..••••••..• •• � I

I'" �M ABANDONO A SAUDE PÚ�LICA - CONCLUIDA A �
NOVA ALA DO HOSPITAL N:EREU RAMOS - o-GOVÊRNO :

•

:>

pO ÉSTADO NÃO CUMPRE COMPROMISSO ASSUMIDO _ !
I' FALA O DEPUTADO EPITACIO BITTENCOURT; I
Gt.� ,,!,�.�•••"'" . , .O ,Deputado làntaclO Bltten- termmad-a- emissora da Capital dã não cllmpriu com o compro-
court - da bal).cada ao Partido - informou àt Casa que, com misso assentado. Enquanto isso,SocilÍl Democrático' - foi à tri- verba federal, foi c'onstruida uma 'ocone

- do�ntes atacados da ter­
bunlj para tecer considerações a ala, no Hospital Nerêu Ramos rível �loléstia perambulam pelas
respeito

_

da saúde pública em com a finalidade de acomOda; ruas da cidade colocando em
Sanlja Cata1,'in�, i os • �oentes .

de tuberculose, e o perigo a s�ooe' pública, Tal e�­
opQrtumdade, o p�rlame!,- QGverno do Estado assuJl.iu tado de cousas é motivado pela

referindo-se a compromisso de instalar a cozi- cuja instala-
Depu�ado ,Jfha., le�3ló que, até' o ,momento" ' Govêrno, -elo

'à� dil- !.o Chefe do Potiel' Exe:cu,tivo ail�'"

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA




